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O Boletim SaleSiano, fundado por Dom 

Bosco a 6 de fevereiro de 1877, é atualmente 

publicado em todo o mundo em 55 edições e 

29 línguas, com tiragem anual estimada em 

mais de 10 milhões de exemplares no total. 

Alemanha, Argentina, Austrália, Bélgica (em 

flamengo), Boémia, Bolívia, Brasil, Canadá, 

Chile, China, Coreia do Sul, Croácia, Equa-

dor, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estados 

Unidos, Filipinas, França, Grã-Bretanha, Gua-

temala, Holanda, Hungria, Índia (em inglês, 

malaio, tamil, talegu, sinhala e hindi), Irlanda, 

Itália, Japão, Lituânia, Malta, México, Moçam-

bique, Paraguai, Peru, Polónia, Uruguai, San-

to Domingo, Tailândia e Portugal são alguns 

dos países que publicam edições nacionais do  

Boletim SaleSiano. 

FiCHa tÉCniCa

Revista da Família Salesiana 

fundada por S. João Bosco em 1877

julho/agosto - 2012 n.º 533

Publicação Bimestral

Registo na DGCS n.º 100311

Depósito legal 810/94

empresa editorial n.º 202574

DiRetoR

Joaquim Antunes 

ConSelHo De ReDação 

Ana Carvalho, Basílio Gonçalves, João de 

Brito Carvalho, Joaquim Antunes, Pedrosa 

Ferreira, Raquel Fragata, Simão Cruz

aDminiStRaDoR 

Orlando Camacho 

ColaBoRaDoReS 

Ana Carvalho, António Bagão Félix, António 

Duarte Pereira, António Gonçalves, António 

Guilhermino Pires, Basílio Gonçalves, Carlos 

Nunes, Catarina Barreto, Daniel Lago,  

Fernanda Afonso, Joaquim Antunes, José 

Aníbal Mendonça, Maximino Gomes, Pascoal 

Chávez, Pedrosa Ferreira, Rocha Monteiro, 

Suzete Piedade

Capa: Dia MJS 2012

DiReção e aDminiStRação

Rua Saraiva de Carvalho, 275

1399-020 Lisboa

Tel.: 21 090 06 00, Fax: 21 396 64 72

e-mail: boletim.salesiano@salesianos.pt

www.salesianos.pt 

PRoPRieDaDe e eDição

Província Portuguesa da Sociedade

Salesiana, Corporação Missionária 

exeCução GRáFiCa 

Invulgar Graphic

Zona Industrial 1 Lote 21, Tapadinho 

4560-164 Guilhufe Penafiel

Tel.: 255 711 159, Fax: 255 711 160 

Contribuição mínima anual de benfeitor

10 euros 

oPinião
António Bagão Félix

PaStoRal JuVenil 

miSSõeS
António Gonçalves

Fma
Ana Carvalho

eSPeCial

Família 

munDo

RetalHoS Da ViDa
Rocha Monteiro

olHoS noVoS
Pedrosa Ferreira

oFeRtaS

eDitoRial
Joaquim Antunes

ReitoR-moR
Pascoal Chávez

HiStóRiaS Da ViDa
De João BoSCo
Ana Carvalho 

iGReJa
Capítulo Geral 27: novo 
Pentecostes para a 
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O CG27, que irá eleger 
o novo Reitor-Mor, 10.º 
sucessor de Dom Bosco, vai 
realizar-se em fevereiro de 
2014.

entReViSta
Ana Lídia Sampaio Dias:  
“A Igreja tem na sua 
doutrina muitas das 
respostas que os jovens 
procuram”
Ana Lídia Rouxinol Sampaio 
Dias, 19 anos, natural da 
Maia, ficou conhecida dos 
portugueses depois do seu 
discurso no dia 5 de outubro 
de 2011. 

em FoCo
Filhas de Maria Auxiliadora 
(salesianas) no mundo: 
quantas são e onde estão?
Segundo dados do Elenco 
Geral do Instituto das 
Filhas de Maria Auxiliadora, 
atualmente há no Instituto 
83 Províncias religiosas 
em 94 nações, nos cinco 
continentes, com um total 
de 1.446 comunidades. As 
Filhas de Maria Auxiliadora 
são 13.652, das quais 271 
são noviças. Em Portugal as 
FMA são 131.
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Vêm aí as férias grandes. 
Aquelas intermináveis e 
que nunca mais acabam.

As que, dando gozo aos miúdos, 
são um quebra-cabeças para os 
pais. Nem sempre as atividades 
de “Tempos Livres”, oferecidas 
por escolas e instituições, são 
capazes de preencher tantos 
dias de inatividade. E é então 
que as séries televisivas preen-
chem horas infindas de ócio.

À cabeça de inúmeros progra-
mas estivais está a série Mo-
rangos com Açúcar. Os textos 
não têm pés nem cabeça. As 
personagens são caricaturas 
de si próprias. A história-ficção 
alimenta-se dos próprios jovens. 
E o que resulta de tudo é um jogo 
de espelhos: a série imitando-os 
a eles e eles imitando a série.

O trágico é que a confusão ins-
tala-se na cabeça das crianças 
e jovens acabando por não dis-
tinguirem entre ficção e reali-
dade. 

“Tranque-se” a caixa mágica e 
faça-se um pacto com os filhos: 
longe da TV e próximos da na-
tureza. 
E do convívio alegre e feliz com 
colegas e amigos. 
E de tempos de silêncio para 
ouvir a consciência e falar com 
Deus.

Boas férias para todos!

Editorial

Joaquim antunes
diretor

Boas férias

© Andrey Shadrin, Dreamstime
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“Já em São Francisco de Assis havia 
sentido a necessidade de uma escola. 
Há jovens já com bastante idade, que 
ainda ignoram as verdades da fé. Para 
eles, a simples catequese oral é longa 
e quase sempre aborrecida; por isso 
com facilidade a abandonam. Tentou-
-se dar-lhes algumas aulas, mas tal 
não foi possível por falta de locais e de 
professores que nos quisessem ajudar. 
No Refúgio, e posteriormente na casa 
Moretta, iniciámos aulas dominicais 
estáveis, e também aulas noturnas 
regulares quando nos fixámos em Val-
docco. Para conseguir bom resultado, 
dava-se cada matéria de sua vez. Por 
exemplo, num ou dois domingos dava-
-se e repassava-se o alfabeto e apren-
dia-se a soletrar; em seguida, pegava-
-se logo no primeiro catecismo e nele 
fazia-se soletrar e ler até serem capa-
zes de entender uma ou duas das pri-
meiras perguntas; essa era a lição para 
o domingo seguinte, em que se repetia 
a mesma matéria, acrescentando mais 
perguntas e respostas. Desta maneira, 
em oito domingos, consegui fazer com 

que alguns deles fossem capazes  de 
ler e estudar sozinhos páginas inteiras 
do catecismo” (Memórias do Oratório, 
181).

a tRíaDe SaleSiana

Um pátio, uma igreja, uma escola: 
a tríade essencial da casa salesiana 
era uma realidade viva e eficaz desde 
os inícios.

A experiência da “casa anexa ao 
Oratório de São Francisco de Sa-
les” transformou o Oratório festivo 
de matriz romana (S. Filipe Neri) 
e lombarda (S. Carlos Borromeo), 
nos quais Dom Bosco se inspira-
ra, numa realidade educativa muito 
mais complexa e articulada, onde a 
ação pastoral e catequética, integra-
da pelas expressões lúdicas e artís-
ticas, é potenciada por uma dimen-
são formativa integral, englobando 
educação moral e cívica, instrução, 
formação profissional, acolhimento e 
beneficência, experiência de vida co-
munitária profundamente envolven-
te, tensão social e missionária. Daí 
surgiu o modelo de um ambiente e 
de uma comunidade educativa cristã 
totalmente novos, modelo adequado 
às exigências dos tempos e dos no-
vos jovens, capaz de fecunda inser-
ção nos mais diversos ambientes 
geográficos e culturais, das grandes 

Reitor-Mor

Pascoal Chávez

Conhecer Dom Bosco:
A galáxia em expansão

DO ORATóRIO À CASA ANExA, ÀS 
ESCOLAS PROFISSIONAIS E AOS 
COLéGIOS.

metrópoles e dos pequenos centros.
Entretanto, o carisma salesiano, 

que no Oratório festivo encontra a 
sua experiência original e o seu pa-
radigma (cfr. Memórias do Oratório), 
pôde realmente expandir-se por todo 
o mundo e produzir frutos de educa-
ção e de formação que incidiram nas 
realidades sociais e eclesiais, graças 
à sua feliz inserção no colégio e na 
escola católica tradicional, por ele 
profundamente renovados e graças 
às escolas profissionais e técnicas 
segundo o método de Dom Bosco.

o PaRaDiGma imPReSCinDíVel

O Oratório festivo continuou a ser 
sempre a atividade preferida pelo 
coração de Dom Bosco, a mais vigo-
rosa e dinâmica das suas intuições, 
a mais próxima do sentimento popu-
lar e do gosto dos jovens. Todas as 
demais obras salesianas, para pode-
rem manter a sua própria vivacidade 
e inspiração pedagógica, precisaram 
sempre de buscar o seu modelo na 
experiência inicial, que é o segredo 
da sua vitalidade.

O Oratório inspirou-as, sobretudo 
em relação aos destinatários privile-
giados (os filhos do povo), ao tipo de 
relação educativa visando a conquis-
ta da confiança, à espiritualidade e 
ao zelo que deve animar o educador 
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padre Rua o artífice genial dessa 
retradução do modelo oratoriano na 
vertente colegial, retradução que 
continuará durante todo o seu reito-
rado no esforço de mediação entre 
fidelidade às raízes e abertura aos 
apelos do Espírito e às exigências 
dos novos tempos.

O bom do padre Ruffino na sua 
“crónica” escreve simplesmente: “O 
padre Rua em Mirabello comporta-se 
como Dom Bosco em Turim. Está sem-
pre rodeado de rapazes, atraídos pela 
sua amabilidade e também porque lhes 
conta sempre coisas novas” (Memórias 
Biográficas VII, 540).

Dom Bosco, no fundo, prolonga-se 
nos seus.

(que não pode ser apenas um bom 
profissional da didática ou da pasto-
ral), ao cuidado do pátio como lugar 
de encontro educativo, à preponde-
rante dimensão “festiva” e lúdica, 
bem calibrada com a religiosa, for-
mativa e vocacional.

Depois, há também a conotação po-
pular do Oratório, a preferência pelos 
rapazes mais pobres e “em situação 
de risco”, unida à sua vocação mis-
sionária e social (se possível, chegar 
a todos os rapazes de um território, 
atraí-los e conquistá-los para “os 
transformar”). O Oratório, que se 
distingue dos oratórios paroquiais 
e dos locais de recreação de qual-
quer tipo – e postula a presença de 
uma comunidade salesiana como 
coração pulsante e um envolvimento 
corresponsável a vários níveis bem 
coordenados, com a prevalência de 
colaboradores jovens (como edu-
cadores, assistentes, catequistas, 
“organizadores da recreação”... ou 
“animadores”) – permaneceu sem-
pre como modelo, pedra de toque e 
estímulo crítico para os salesianos 
dos colégios, das escolas técnicas, 
das missões e das paróquias.

À ConquiSta Do munDo

Com a fundação da Sociedade Sa-
lesiana (uma família de consagrados 
ao serviço da educação cristã dos 
jovens), o carisma oratoriano pôde 
expandir-se e exprimir-se em rea-
lidades educativas e pastorais for-
malmente diversas da do Oratório 
festivo das origens. Nem sempre se 
obteve pleno sucesso nesse esforço 
de repensamento e de retradução 
operativa, mas fundamentalmente 
dele resultou um processo histórico 
fecundo. Basta pensar que o “siste-
ma preventivo”, na formulação dada 
por Dom Bosco em 1877, é a tentativa 
reflexa de reafirmar o modelo edu-
cativo oratoriano em função de uma 
“casa de educação” clássica.

Por fim, justamente as germina-
ções posteriores à experiência de 
Valdocco entre 1846 e 1861 (ano da 
abertura da casa de Mirabello dirigi-
da pelo padre Rua) tornam-se estí-
mulo eficaz e fecundo, providencial, 
para dar ao carisma a oportunidade 
de se articular, reforçar e capacitar 
para a sua difusão pelo mundo intei-
ro. Além de Dom Bosco, foi o jovem 
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Foi um lindo dia aquele! Joãozi-
nho e os amigos do costume tinham 
feito a habitual peregrinação pelos 
campos verdejantes. os pássaros 
convidavam-nos, com os seus chil-
reios e a brisa fresca da primavera 
alimentava neles a esperança de 
encontrarem o que tanto deseja-
vam. Joãozinho, à frente do peque-
no grupo, animava-os, pois tinham 
que terminar antes que chegasse a 
hora de regressar a casa. Finalmen-
te, chegaram a um pequeno bosque 
e no meio do arvoredo, lá estava, 
escondida, a gruta que guardava os 
seus sonhos. 

Uma vez descoberto o local mágico, 
havia que fazer o caminho de regres-
so, o mais rápido possível. Joãozinho 
entra em casa. A família reunida pre-
para-se para o jantar. Mãe Marga-
rida, tranquila, pois a confiança que 
depositava no seu Joãozinho nunca 
a tinha deixado ficar mal, intuiu de 
imediato que o 
seu João vinha 
preocupado.

– Desculpe, mãe, 
não volta a acon-
tecer. O caminho 
de volta foi mais 
longo…

Terminado o 
jantar, seguiu-
-se um pequeno 
serão. As con-
versas habituais 
do dia, dos afa-
zeres caseiros, 
dos dissabores 
ou alegrias vivi-
das ao longo do 
dia. A mãe tudo 
ouvia e a tudo 

respondia com a sua serenidade e 
sabedoria. 

– São horas de deitar.
Joãozinho adormece num ápice. 

Depois de um dia de canseiras, o 
sono benfazejo restaura as forças 
perdidas e a atividade noturna reco-
meça a uma velocidade vertiginosa. 
Mais tarde, já adulto, recordará para 
sempre este dia e o sonho que o mar-
cou para toda a vida.

Joãozinho tem apenas nove anos e 
o sonho que lhe ocupou toda a noi-
te é a antecipação do que irá ser a 
sua vida. Um campo muito espaço-
so, a perder de vista, uma multidão 
de rapazes que jogavam, riam, blas-
femavam, ofendiam-se. E é nesta 
confusão que entra o Joãozinho, 
preocupado em manter a ordem, co-
meça aos murros e pontapés. Bem 
depressa intervém o céu a moderar 
os instintos de agressividade. João-
zinho vê um majestoso Senhor que 

Joãozinho sonha o seu futuro
o chama pelo nome e lhe dá a chave 
do sucesso: “Não é com murros que 
levas estes rapazes à felicidade, mas 
com a mansidão. Coloca-te no meio 
deles e fala-lhes da beleza da bon-
dade e como é feio o contrário”. Pe-
rante a estranheza de uma tal mis-
são, tão árdua para a sua tenra idade, 
Joãozinho responde que é ignorante 
e que não é capaz de falar àqueles 
rapazes que rapidamente se trans-
formam em animais ferozes. A cena 
fica aterradora e o medo apodera-
-se do nosso pequeno sonhador que 
a custo consegue balbuciar algumas 
palavras, no intuito de se inteirar do 
que o espera. Porém, o personagem 
misterioso depressa lhe tira as dúvi-
das e lhe indica o meio que o ajudará 
a resolver os seus problemas.

– O que te parece impossível, hoje, 
ser-te-á fácil, amanhã, com a obedi-
ência e a ciência.

– Mas quem me ensinará?
– Dar-te-ei uma 

Mestra e com Ela 
tornar-te-ás sá-
bio.

E o nosso João-
zinho foi cres-
cendo e a alma 
se dilatou até ao 
infinito, até que o 
sonho se tornou 
realidade nos 
Salesianos e Sa-
lesianas e mui-
tos outros ainda 
que continuam 
o seu sonho de 
bem-fazer à ju-
ventude pobre e 
necessitada.

Histórias 
da vida de 

João Bosco

ana Carvalho



7Boletim Salesiano   julho/agosto 2012

DaS memóRiaS BioGRáFiCaS

Com Dom BosCo Dia-a-Dia
2011-2015 PRePaRação Do BiCentenáRio Do naSCimento De Dom BoSCo

1 De JulHo De 1850 
Dom Bosco funda a primeira 
Sociedade de socorros mútuos 
para os ex-alunos do Oratório. 
Os membros pagarão 5 cêntimos 
por semana e, em caso de doen-
ça, receberão 50 por dia».
(M. B. IV, 74 – Mem. Dell Orat., 
p. 233

a montanha. Entretanto apa-
receu Luigi Colle (m. 3 de abril 
1881) em companhia de muitos 
Anjos e seguido por Salesianos. 
Dom Bosco, acompanhado de 
outros, vê-se elevado da terra e 
começam uma viagem à volta do 
mundo. Depois de ter visto o anjo 
Arfaxad (a China) e o anjo Cam 
(a África), efetuam a seguinte 
viagem: Santiago (Chile), Bue-
nos Aires (Argentina), São Pau-
lo (Brasil), Rio de Janeiro, Cabo 
da Boa Esperança, Madagáscar, 
Golfo Pérsico, Mar Cáspio, Sen-
naar, monte Ararat, Senegal, 
Ceilão, Hong Kong, Meaco (Ja-
pão), China, Austrália, ilhas Die-
go Ramirez, Santiago (Chile). Na 
Austrália, crianças levantavam 
as mãos para Dom Bosco gri-
tando: «Quando vindes em nossa 
ajuda para continuar a obra dos 
vossos pais?»
(M. B. xVII, 643 – Annali I, p. 551)

− O padre Lemoyne que julgava 
ter compreendido mal, escreveu 
Macau em vez de Meaco. Mons. 
Cimatti, ex-prefeito apostólico no 
Japão, comunicou numa carta ao 
padre Ricaldone, 8 de março de 
1940, que Dom Bosco tinha visto 
bem. Meaco é uma cidade do Ja-
pão onde reside o imperador.

4 De aGoSto De 1833
João Bosco recebe o Crisma 
em Butigliera d’Asti das mãos 
de mons. Gianotti, arcebispo de 
Sassari.
(M.B. I, 277)

4 De aGoSto De 1878
Dom Bosco convida todos os 
antigos alunos a formar uma 
sociedade de socorros mútuos, 
o que já se tinha feito para os 
ex-alunos do Oratório ( cfr. 1 de 
julho 1850).
(Vita II, p. 159)

2 De JulHo De 1884
À pergunta do clérigo Viglietti, 
secretário de Dom Bosco, se a 
cólera irá desaparecer de Tu-
rim, o Santo responde que sim 
e ao mesmo tempo indica al-
guns meios para ficar imune 
dela: 1) jaculatória: Maria Auxílio 
dos Cristãos, rogai por nós. 2) 
A medalha de Nossa Senhora. 
3) A Santa Comunhão. Nenhum 
membro da família salesiana 
será atingido pela doença». 
(M. B. xVII, p. 229)

2 De JulHo De 1885
Dom Bosco narrou no Capítulo 
da Sociedade um grande sonho 
missionário. Encontra-se ele 
diante de uma grande monta-
nha, sobre a qual se encontra 
um anjo resplandecente com 
uma espada flamejante e que 
mostra os povos que circundam 

4 De aGoSto De 1872
Tomada de hábito religioso das 
15 primeiras Filhas de Maria 
Auxiliadora. Onze delas, entre 
as quais Maria Mazzarello, emi-
tiram também os votos tempo-
rários. Presidia Dom Bosco com 
mons. Sciandra, bispo de Acqui, 
e o padre Pestarino, diretor do 
novo instituto. O Santo pronun-
ciou uma breve homilia para ani-
mar as Irmãs, dizendo entre ou-
tras coisas que a partir deste dia 
se chamariam «Filhas de Maria 
Auxiliadora». Os exercícios espi-
rituais das irmãs terminaram no 
dia 8 de agosto, mas Dom Bosco 
não pôde ficar até àquela data e 
a cerimónia da tomada de hábi-
to fez-se neste dia. Em memória 
desta data histórica, as irmãs do 
referido instituto todos os anos 
fazem os seus votos neste dia.
(M.B. x, 369, 615 – M. Mazzarello. 
d. Klein, p. 53)

10 De aGoSto De 1877
No dia de hoje, sai da tipografia 
o primeiro número do «Bolletino 
Salesiano». Desde há dois anos 
existia já o «Bibiliofilo cattolico» 
que tratava das edições salesia-
nas. A partir deste dia, terá um 
duplo título: «Bibliofilo cattoli-
co ou Bolletino salesiano». Em 
janeiro de 1878, chamar-se-
-á «Bolletino salesiano» e será 
mensal, destinado aos Coopera-
dores salesianos.
(M. B. xIII, 259 – Annali I. C. xxII)
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Senhor, sinto-me feliz por vos escrever esta carta com que 
entendo convocar o Capítulo Geral XXVII segundo a norma 
do artigo 150 das nossas Constituições. 

Ele terá como tema: “Testemunhas da radicalidade evan-
gélica”. Trata-se de um momento particularmente impor-
tante para nós, sendo o Capítulo “o mais importante sinal 
da unidade da Congregação na sua diversidade” Const. 146). 

Convido-vos a olhar para este evento como para uma nova 
e promissora etapa na vida da Congregação que, desde o 

CAPítuLo GerAL 27

Novo Pentecostes 
para a Congregação Salesiana

Vem aí um novo Capítulo Geral (CG27), o mesmo é dizer, 
a maior assembleia mundial que os salesianos realizam 
de seis em seis anos, em Roma, presidida pelo Reitor-
-Mor (RM), no intuito de avaliar como está a ser vivido e 
atuado o carisma salesiano nos cinco continentes e nas 
132 nações onde os salesianos atualmente trabalham.

Acaba de ser convocado, pelo RM, nos seguintes ter-
mos: «No dia em que celebramos a solenidade da Páscoa do 

Igreja

J. antunes O REITOR-MOR DOS SALESIANOS, PE. PASCOAL CHÁVEZ, CONVO-
COU PARA FEVEREIRO DE 2014 O CAPÍTULO GERAL 27, ASSEMBLEIA 
QUE SE REALIZA DE SEIS EM SEIS ANOS, COM A PRESENçA DO REI-
TOR-MOR, DOS MEMBROS DO SEU CONSELHO, PROVINCIAIS E DE-
LEGADOS DE TODO O MUNDO.  A ASSEMBLEIA VAI ELEGER O NOVO 
REITOR-MOR, 10.º SUCESSOR DE DOM BOSCO.

A última assembleia mundial decorreu em 2008



9Boletim Salesiano   julho/agosto 2012

•	o primeiro Capítulo Geral aconteceu em 1877, 
em Lanzo, e foi presidido por Dom Bosco. Partici-
param 23 capitulares na reunião que durou 23 dias. 
O tema tratado foi a aplicação das Constituições. 
Os três seguintes foram também presididos pelo 
Santo Fundador e trataram o tema dos Regula-
mentos e Normas da Congregação.

•	o Pe. miguel Rua orientou no total seis Capítulos 
Gerais (1889, 1892, 1895, 1898, 1901 e 1904).

•	o CG 26, que decorreu em 2008 e reelegeu o Pe. 
Pascoal Chávez para o seu segundo mandato, foi o 
que teve maior número de participantes: 222 ca-
pitulares.

•	o CG que teve maior duração, 206 dias, foi o 20.º. 
Era Reitor-Mor o Pe. Luigi Ricceri e o tema tratado 
foi o das Novas Constituições.

CuriosiDaDes Da História 
Dos Capítulos Gerais

Concílio Vaticano II, realizou uma constante e profunda re-
novação espiritual e pastoral, para corresponder à vontade 
de Deus, para um melhor serviço à Igreja, em fidelidade di-
nâmica a Dom Bosco e às necessidades e expetativas dos 
jovens». 

O objetivo fundamental do CG27 é, segundo a expressão 
do RM, “ajudar cada salesiano e cada comunidade a viver em 
fidelidade o projeto apostólico de Dom Bosco”. O CG27 pre-
tende ainda, nas palavras do RM e em continuidade com o 
CG26, “reforçar a nossa identidade carismática”.

o CG 27 RealizaR-Se-á em Roma 
na CaSa GeRal Da ConGReGação

Como é já tradição, o CG27 realizar-se-á em Roma, na 
Casa Geral da Congregação. Terá início a 22 de Fevereiro 
do ano 2014, em Turim, cidade-berço onde Dom Bosco 
deu início à sua obra, que entretanto se espalhou pelas 
quatro partidas do mundo. A reunião capitular será inau-
gurada com uma solene concelebração Eucarística na 
Basílica de Nossa Senhora Auxiliadora e com a visita aos 
lugares das origens salesianas.

Estima-se que participem no CG27 240 salesianos de 
132 países. Por inerência, estarão presentes, para além 
do RM e do seu Conselho, os provinciais das diversas pro-
víncias e os delegados eleitos pelos salesianos. Chegam 
das terras recônditas da Índia e da Malásia, da China e 
de Timor, da Rússia e da Etiópia, de Moçambique e da Sí-
ria… Mas também chegam das grandes metrópoles dos 
Estados Unidos da América e do Japão, da Europa e da 
Austrália, do Canadá e do Médio Oriente, do Brasil e da 
Argentina.

O CG27 tem algumas incumbências especiais, entre 
elas a eleição do novo Reitor-Mor, que será o décimo su-
cessor de Dom Bosco, bem como a eleição dos membros 
do Conselho Geral para o sexénio 2014-2020. 

oS JoVenS Como DeSaFio

Os jovens vão estar, como sempre estiveram, na preo-
cupação dos capitulares. Aliás, toda a renovação pedida a 
cada um dos salesianos tem como objetivo chegar aos jo-
vens “espiritual e culturalmente pobres” que perderam, 
em muitos casos, o sentido da vida, e que se encontram 
desiludidos e vazios, indiferentes à religião e desmotiva-
dos para lutar por um futuro melhor. O panorama atual 
dos jovens, sem rumo e sem esperança para enfrentar o 
futuro, é um quadro deveras desolador que impele toda a 
Congregação a empenhar-se em encontrar com eles no-
vas formas de viver. é necessário, escreve o RM, “investir 
nos jovens, tornando-os sujeitos protagonistas e colabora-
dores confiáveis, sem jamais esquecer que eles são a razão 
da nossa consagração a Deus e da nossa missão”.

Na sua convocatória, o RM deixa aos sdb, aos salesia-
nos cooperadores e a toda a Família Salesiana um desafio 
único e fantástico: “estejamos ao lado dos jovens, não só 
como nossos destinatários privilegiados, mas principalmen-
te como companheiros de viagem”.

Ano e meio nos separa do CG27. O BS não deixará de 
informar a Família Salesiana à medida que as diversas 
etapas do CG27 se forem cumprindo. é que este assunto 
a todos diz respeito.

O logótipo do CG 27, da autoria do “Don Bosco Institute of 
Communication Arts” de Chennai, Índia



AnA LídiA SAmpAio diAS

“A igreja tem na sua doutrina 
muitas das respostas que  
os jovens procuram”

Comecemos pelo princípio: quem 
é a Ana Dias? Onde nasceu e vive, 
que estudos faz, que hobbies tem?

Nasci na Maia e vivo na Maia, te-
nho 19 anos e uma irmã de 14, a Ana 
Margarida, estudo na Faculdade de 
Medicina do Porto, gosto de ler, ouvir 
música, conversar com os amigos.

Estudo Música no Conservatório de 
Música da Maia, onde estou a con-
cluir o Curso de Violino. 

Nasci numa família cristã que in-
tegra o movimento das Equipas de 
Nossa Senhora.

Tornou-se “figura pública” ao dis-
cursar no 5 de Outubro, nas come-
morações do centenário da Repú-
blica, ao lado do Presidente Cavaco 
Silva na Praça do Município em Lis-
boa. Como chegou até aí?

O professor Paulo Melo, da Escola 
Secundária da Maia foi o culpado de 
toda esta popularidade que repenti-
namente me aconteceu, ao lançar-
-me o desafio para participar no 
concurso organizado pela Comissão 
Nacional para as comemorações do 
centenário da República. Fiz um dis-
curso, entreguei-lho e depois vim a 
saber que tinha sido a vencedora.

ANA LídiA ROuxiNOL SAMPAiO diAS, 19 ANOS, NAtuRAL dA MAiA,  
FiCOu CONhECidA dOS PORtuguESES dEPOiS dO SEu diSCuRSO 
NO diA 5 dE OutubRO dE 2011. FREquENtA O CuRSO dE MEdiCiNA 
dA uNiVERSidAdE dO PORtO, quE CONCiLiA COM O CuRSO dE ViO-
LiNO dO CONSERVAtóRiO, O tEAtRO E O VOLuNtARiAdO SOCiAL.

Como reagiram as pessoas ao seu 
discurso?

Embora eu tenha consciência que 
não foi um discurso politicamente 
correto, principalmente nos aspetos 
em que coloquei o dedo na ferida das 
mordomias e privilégios dos políti-
cos, recomendando-lhes que fossem 
revisitar o pensamento, os ideais e 
ação, dos pioneiros da nossa Repú-
blica, senti que o povo ali presente 
gostou do meu discurso.

Nesse dia, recordo-me de ter res-
pondido a uma pessoa que me in-
terpelou sobre o assunto do vestido 
vermelho que eu envergava, apenas 
disse que não tinha qualquer conota-
ção, era o mesmo que tinha estreado 
no dia em que fui crismada pelo Sr. 
d. Manuel Clemente! 

 
A dado momento, «exorta todos 

os concidadãos, em particular os 
jovens, a abraçarem o ideal repu-
blicano». Acha que esta é a via para 
“cumprir Portugal”, como dizia Pes-
soa?

O regime republicano, fundado em 
valores como a Liberdade e a de-
mocracia, a par de uma cidadania 
participativa, responsável e solidá-

Entrevista

J. Antunes
Fotografias: Carlos Nunes

Perdoe-me a pergunta: quem a 
“ajudou” a fazer aquele belo discur-
so que a todos arrebatou?

Na verdade, andei uma semana a 
esgrimir umas ideias mestras, de-
pois defini uma estrutura base, com 

OS JOveNS SãO 
MuiTO MAiS FiRMeS 
NOS SeuS vALOReS 

e PRiNCíPiOS DO que 
CeRTOS ADuLTOS

introdução, desenvolvimento e con-
clusão, arrumando as ideias funda-
mentais, em cada uma das partes. 
uma vez feita a versão final, li aos 
meus pais que gostaram muito. 
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ria, é sem dúvida aquele que melhor 
nos pode ajudar a cumprir Portugal, 
como uma nação de Justiça, Paz e 
progresso para todos.

Mudemos de assunto: sei que ter-
minou o secundário com média de 
19,2 valores, apesar de não prescin-
dir do teatro, do estudo do violino e 
do voluntariado social. Como des-
dobra o tempo para conseguir estar 
em “todas”?

O tempo é um fator fundamental 
na nossa vida. Organizá-lo e geri-lo 
com rigor e parcimónia é um exercí-
cio a que me habituei desde criança. 
graças a essa ferramenta mental, 
consegui sempre fazer tudo o que 
desejava e me faz sentir feliz.

O voluntariado é assim como uma 
necessidade de nos certificarmos 
que não vivemos sós numa ilha. 
quem como eu já viveu uma experi-
ência missionária, com os Combo-
nianos, longe da família e dos ami-
gos, convivendo com uma realidade 
humana diferente e, de certa forma 
difícil, porque no meio de pessoas 
em sofrimento, consegue compreen-
der que expressão tem o sentimento 
da partilha e do amor ao próximo.

É claro que já faço voluntariado na 
minha paróquia desde criança, aju-
dando na coleta de fundos, através 
de um pequeno restaurante que fun-
ciona nas festas em honra de Nossa 
Senhora do bom despacho, onde eu 
sirvo às mesas, nos dias de maior 
afluência de público. 

AS exigêNCiAS, 
AO NíveL DOS 

CONheCiMeNTOS 
DO CATeCiSMO 
DA igReJA e DA 

PeDAgOgiA, SãO 
ATuALMeNTe BeM 
MAiS PROFuNDAS 

que NO TeMPO DOS 
NOSSOS PAiS

desde muito nova Ana Lídia concilia a escola com o estudo do violino, a catequese (na 
foto com alguns dos seus catequizandos) e o voluntariado com idosos

© Pedro Correia/Notícias Magazine
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Deixei para o fim do elenco das 
suas múltiplas ocupações, para 
melhor a poder destacar, uma últi-
ma atividade: catequista. há quanto 
tempo é catequista? quais as moti-
vações que a levam a prestar esse 
serviço?

tinha nos meus planos de vida ser 
catequista. Mas sabia que tinha de 
esperar para crescer, amadurecer e 
ter conhecimentos suficientemente 
sólidos para prestar, como diz, esse 
serviço à comunidade.

tenho consciência que as exigên-
cias, ao nível dos conhecimentos do 
catecismo da igreja e da pedagogia, 
são atualmente bem mais profundas 
do que no tempo dos meus pais, ra-
zão pela qual só quando fiz 16 anos 
comecei por ajudar a dar catequese, 
na minha paróquia, para me preparar 
o melhor possível. Agora que já tenho 
19 anos e me sinto mais bem prepa-
rada, resolvi assumir uma classe e já 
estou a dar catequese em pleno.

A propósito, os jovens em geral 
comungam destes mesmos valores? 

Ou nem sequer sabem que existem?
há imensos jovens que partilham 

dos mesmos valores que eu.
Ao contrário do que muitas vezes 

se tenta fazer crer, os jovens são 
muito mais firmes nos seus valores e 
princípios do que certos adultos.

A juventude procura o seu cami-
nho, um caminho de verdade, de au-
tenticidade e dignidade. 

Os jovens precisam de encontrar, 
no seio dos seus grupos e organiza-
ções, pessoas que sejam firmes na 
afirmação das suas convicções e va-
lores e sejam farol para os demais. 

É uma pessoa de fé. esta virtude 
teologal é importante no seu agir? 
Sejamos mais explícitos: que lugar 
tem Deus na sua vida?

deus é o Criador e, como criatu-
ra de deus, procuro orientar o meu 
caminho, seguindo os ensinamentos 
que o seu Filho, Jesus Cristo, nos le-
gou…

Sou uma pessoa feliz e a minha fe-
licidade advém essencialmente da Fé 
e do amor de deus que se expressa 
também no amor que sinto da parte 
dos meus pais, da minha irmã, de 
toda a minha família e do amor fra-
ternal que encontro na minha comu-
nidade. deus é amor e quem vive em 
amor sente deus consigo.

SOu uMA PeSSOA 
FeLiz e A MiNhA 

FeLiCiDADe ADvÉM 
eSSeNCiALMeNTe  
DA FÉ e DO AMOR  

De DeuS

Discurso sobre A repúblicA: Jovem vence concurso  
e é AplAuDiDA no 5 De outubro

Ana Lídia dias venceu em 2010 
o concurso “A República - o meu 
discurso em 2010”, promovido 
pela Comissão Nacional para as 
Comemorações do Centenário, 
destinado aos alunos do 3.º ci-
clo do Ensino básico e do Ensino 
Secundário com o objetivo de es-
timular o interesse pela partici-
pação cívica na vida pública, em 
particular na ação política, atra-
vés da elaboração de um discurso 
evocativo da República e dos seus 
valores.

um ano depois, a 5 de Outubro 
de 2011, Ana Lídia discursou nas 
cerimónias que decorreram em 
Lisboa, seguindo o presidente da 
autarquia, António Costa, e antes 
da intervenção do Presidente da 
República, Aníbal Cavaco Silva, e 
na presença do Primeiro Ministro 
e da Presidente da Assembleia da 
República.

No seu discurso recordou os 
“intelectuais e livres pensadores” 

que fizeram a República e o sonho 
alcançado de uma escola “gratui-
ta e obrigatória para todos”, tendo 
sido interrompida pelos aplausos 
da assistência.

O vídeo da cerimónia de come-
moração dos 101 anos da implan-
tação da República está disponível 
no Youtube em http://www.youtu-
be.com/watch?v=tZNqwbFN-6q.
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É estudante de medicina. Acha que 
a sua fé poderá ser desafiada com 
base em princípios que contrariam 
os dogmas cristãos?

Entendo que o nosso testemunho 
de vida e de fé tem de se concretizar 
na serenidade como afirmamos as 
nossas convicções mais profundas.

Já tive algumas vezes de afirmar 
com toda a clareza e simplicidade 
que a minha fé não é uma questão 
de ciência e que a vida é um dom de 
deus, sobre o qual não temos qual-
quer poder nem nos cabe decidir. No 
entanto, apesar de eu estar sempre 
do lado da vida, irei procurar não jul-
gar os outros, porque eu quero ser 
médica e não juíza. 

quero ser médica para estar sem-
pre do lado da vida, do lado desse 
dom que deus nos concede. isso far-
-me-á verdadeiramente feliz e reali-
zada na minha futura profissão.

em sua opinião, por que razões 
andam os jovens tão afastados de 
Deus e da Sua igreja?

O tempo que vivemos é um tempo 
de vertigem, em que tudo acontece a 
um ritmo estonteante. É preciso pa-
rar para pensar, refletir e meditar.

A igreja tem na sua doutrina muitas 
das respostas que os jovens procu-
ram. O problema é que a mensagem 
está a perder-se pelo caminho e não 
está a chegar onde era mais neces-
sária.

Penso que por vezes nos perdemos 
em aspetos, digamos, acessórios ou 
até, quiçá, supérfluos e descuramos 
o essencial.

A DiFuSãO DA 
PALAvRA De DeuS, 

DA MeNSAgeM 
CRiSTã, TeM De 

SeR CONCReTizADA 
COM ALegRiA, COM 
vivACiDADe, COM 

eNTuSiASMO

Ana Lídia foi uma das oradoras convidadas na conferência tEdx Youth@Aveiro com a 
apresentação intitulada “Pensar é o princípio de tudo”

No dia do Crisma com o bispo do Porto, d. Manuel Clemente
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O TeMPO, hOJe, 
É MuiTO MAiS De 

OLhAR PARA O que 
FAzeMOS DO que 

PARA O que DizeMOS

O tempo, hoje, é muito mais de 
olhar para o que fazemos do que 
para o que dizemos. 

Falta quem anuncie? quem use 
uma linguagem capaz de ser enten-
dida por eles?

Penso que o mais importante é dar 
aos jovens a oportunidade de par-
ticiparem proativamente na vida da 
igreja e de serem apóstolos, de po-
derem dar testemunho vivo.

A igreja precisa de ir ao encontro 
dos jovens, de estar com eles, de 
partilhar das suas preocupações, an-
gústias e também das suas alegrias 
e fazer dessa partilha o terreno fértil 
para receber a semente.  

Nós, os salesianos, somos para os 
jovens. Se lhe pedisse um conselho 
para chegar à inteligência e ao cora-
ção dos jovens que me diria?

É preciso compreender as formas 
de comunicar e utilizar os melhores 
meios e canais para o fazer, com efi-
ciência e eficácia.

A difusão da Palavra de deus, da 
mensagem cristã, tem de ser con-
cretizada com alegria, com vivacida-
de, com entusiasmo e de uma forma 

dinâmica, interagindo com os jovens.
Julgo que a música, enquanto lin-

guagem universal de comunicação, 
pode ser de uma extrema utilidade 
ao serviço da proclamação da Pa-
lavra de deus e na difusão da men-
sagem cristã. tenho a certeza que a 
adesão dos jovens, por esse meio em 
particular, seria muito bem sucedida.

quer deixar uma ideia de futuro 
para a sua geração?

Se queremos que a nossa geração 
deixe uma marca, que não seja mais 
uma geração perdida, não podemos 
conformar-nos, não podemos calar- 
nos face à injustiça, face às desigual-
dades, face ao sofrimento ou à infeli-
cidade dos nossos semelhantes.

Se queremos ser dignos da nossa 
humanidade, temos de erguer sem-
pre a nossa voz por amor à verdade. 
temos de ser solidários e sinal de 
Esperança e Paz. temos de procu-
rar que o testemunho da nossa vida 
possa ser fermento para os nossos 
semelhantes.

É um desafio exigente que nos obri-
ga, não raras vezes, a tomar opções 
radicais que não nos deixam calçar 
as pantufas e sentar-nos comoda-
mente no sofá e isso não é fácil. Mas, 
se fosse fácil, não sentíamos no peito 
as asas a rufar, como muitas vezes 
sente quem ousa procurar a Verda-
de, a Justiça e a Paz, ao serviço do 
bem comum!...
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SEguNdO dAdOS dO ELENCO gERAL dO iNStitutO dAS FiLhAS dE 
MARiA AuxiLiAdORA, AtuALMENtE há NO iNStitutO 83 PROVíN-
CiAS RELigiOSAS EM 94 NAçõES, NOS CiNCO CONtiNENtES, COM 
uM tOtAL dE 1.446 COMuNidAdES. AS FiLhAS dE MARiA AuxiLiA-
dORA SãO 13.652, dAS quAiS 271 SãO NOViçAS. EM PORtugAL AS 
FMA SãO 131.

Em foco

A Redação

Filhas de maria 
Auxiliadora 
(salesianas) 
no mundo:  
quantas são e 
onde estão?

TuNíSiA 
8

hONDuRAS 83

POLóNiA 422
ALeMANhA 82

ÁuSTRiA 75
eSLOvÉNiA 41 

SuíçA 9
BÉLgiCA 127 

iTÁLiA 
4130

iRLANDA 75

gRã-BReTANhA 54

PORTugAL 131
eSPANhA 

780

FRANçA 
130

CAMARõeS 15
guiNÉ equATORiAL 8

gABãO 17
CONgO 7

MALi 
9

COSTA DO MARFiM 26 
gANA 3 

TOgO 10 
BeNiN 9

ChiLe 177 

ARgeNTiNA 
390

uRuguAi 95 

PARAguAi 
90 

BOLíviA 
74

PeRu 
153

equADOR 
222

COLôMBiA 
730

veNezueLA 
147

guATeMALA 28
eL SALvADOR 59

NiCARÁguA 48 
COSTA RiCA 96

PANAMÁ 17

MÉxiCO 490

CuBA 19 
hAiTi 80
RePúBLiCA DOMiNiCANA 105
PORTO RiCO 20

BRASiL 
914

eSTADOS 
uNiDOS 

DA AMÉRiCA
 212

CANADÁ 
28
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TOTAL:       13.652 FMA
 irmãs 13.381/98%
 noviças 271/2%

 Europa 6.249/45.5%
 América 4.277/31.5%
 ásia 2.538/18.5%
 áfrica 539/4%
 Oceânia 49/0.5%

iLhAS SAMOA 7
ANgOLA 

28

MALTA 8 

LiTuâNiA 8 
RePúBLiCA CheCA 36 
BieLORúSSiA 3
eSLOvÁquiA 83 
huNgRiA 14 
CROÁCiA 10
uCRâNiA 9 
ALBâNiA14 
geóRgiA 6 

TuNíSiA 
8

MyANMAR 27
vieTNAMe 169
TAiwAN 8
TAiLâNDiA 91
CAMBOJA 20

NePAL 6

SRi-LANkA 
13

COReiA 
DO SuL

236

MONgóLiA 6

LeSOTO 4

iTÁLiA 
4130

SíRiA 26
LíBANO 16
JORDâNiA 5
iSRAeL 25

RúSSiA 8

ReP. DeM. 
CONgO 108 RuANDA 9

iLhAS De SALOMãO 3

FiLiPiNAS 142

PAPuA NOvA guiNÉ 9

TiMOR-LeSTe 71

iNDONÉSiA 11

JAPãO 249

AuSTRÁLiA 30

ChiNA 139

íNDiA 
1272

ÁFRiCA 
DO SuL 

20

MADAgÁSCAR 41

TANzâNiA 
3

SuDãO 
6

egiTO 
21

SuDãO 
DO SuL 9 eTióPiA 34

quÉNiA 
63

MOçAMBique 
58

zâMBiA 
23

17Boletim Salesiano   julho/agosto 2012



Opinião

António Bagão Félix

A Esperança

Ou não desistimos de ser. Lá diz a sabedoria popular que 
enquanto há vida há esperança. 

A esperança é feminina. No género gramatical, mas 
também na ética dos cuidados que, quase sempre, lhe é 
imanente. Porque a esperança é também relação, amor, 

sensibilidade, atenção. Porque é 
também uma via para dar esperan-
ças a alguém ou pôr a esperança em 
outrem. Curiosas são outras expres-
sões populares ou mesmo técnicas 
associadas à ideia da esperança. A 
moça anda de esperanças é uma bela 
e sugestiva expressão da maior das 
esperanças: a da vida. Porque, sem 
esta, aquela não existe. A maternida-
de é a forma humanamente suprema 
da esperança. E os filhos o seu pro-
longamento, quiçá a sua eternização 
geracional. A esperança média de 
vida é o lado da medida demográfica 
e matemática de se ter nascido na 
esperança de uma vida longa. Pode 
ser que nesse percurso se possa dar 
esperanças de uma vida com espe-
rança. Porque a esperança também 

é uma forma de talento que não se aprende nos manuais, 
mas que se adquire e conquista nos embates do mundo. 

A esperança é uma expressão de sabedoria. que, bem 
sei, não se ensina suficientemente nas escolas e se dilui 
na correnteza de vidas sem tempo de família. 

A esperança não se dissolve no desejo, embora não o 
dispense. Podemos desejar, sem esperar. desejar ir à 
Lua ou desejar ganhar o Euromilhões não significa que 
tenhamos essa esperança. O desejo é a matéria-prima da 
esperança, mas não o seu produto acabado.

“A esperança é a predisposição do espírito que leva a acre-
ditar na realização do que se deseja”, definia sabiamente 
o filósofo e teólogo Jean guitton. Na essência, um valor 
humano. E, muitas vezes, uma virtude no sentido aristo-
télico. que não se confunde com uma previsão ou uma 
premonição. Esperar que amanhã não chova, prever ou 
intuir um certo facto ou aconteci-
mento são situações que, embora 
partindo da razão, não fazem a ponte 
entre a consciência e o desejo. Falta-
-lhes o elemento axiológico que dá 
consistência à esperança e a pode 
tornar virtuosa.

Mas a esperança não se dilui na ilu-
são ou na fantasia. E também não se 
confunde com o sonho. Volto a citar 
Jean guitton: “A esperança é um so-
nho acordado” ou a feliz comparação 
que Suenens nos legou: “A esperança 
não é um sonho, mas uma maneira de 
traduzir os sonhos em realidade”. O 
onirismo até pode reverter em espe-
rança mas, para tal, precisa de ser 
transportado para o consciente. Ou 
seja, precisa de esperar.

Esperar é um verbo que, nos dias que correm, é muitas 
vezes desesperante. Ou desconcertante. O tempo trans-
formou-se numa métrica do instante. A quase eternidade 
da espera tem a sua hipérbole nos décimos de segundo 
que um documento demora a abrir no computador. 

diz-se que o tempo é dinheiro. talvez mais agora. quer 
isto dizer que a medida do nosso ser se metamorfoseia 
na escala do nosso ter? Muita gente vive (sobrevive) entre 
matar o tempo e o tempo que a mata. Entre a indiferença 
e o desespero.

O antídoto para esta dualidade é a esperança. Porque 
tem a ver com o tempo em que somos. Ou queremos ser. 

A MATeRNiDADe 
É A FORMA 

huMANAMeNTe 
SuPReMA  

DA eSPeRANçA

18 julho/agosto 2012   Boletim Salesiano



mente inquieto, como “iluminadora e encorajadora mas a 
mais misteriosa”. Ou noutra parte do seu texto, “o homem 
tem necessidade de Deus; de contrário, fica privado de espe-
rança”. Por isso esta Esperança é teologal, centrada em 
deus. 

O antónimo de esperança é o desespero. “O desespero 
consiste em imaginar que a vida não tem sentido”, escreveu 
magistralmente Chesterton. No princípio é a vida, a es-
perança. Se esta aliança falha, a morte pode acontecer 
em vida. “Onde houver desespero, que eu leve a esperança” 
pode ler-se na chamada oração de São Francisco ou da 
Paz.

“A esperança é um empréstimo que se pede à felicidade” 
resumiu Joseph Joubert. uma prova fiduciária que preci-
sa de ser honrada. um suprimento sem juros para inves-
tir no futuro. Com esperança.

Por vezes, a esperança é a razão do coração. Será que 
é a esta que chamamos esperança infundada? Outras ve-
zes é o coração da razão. Será que é por isso que o povo 
sabiamente diz que quem espera sempre alcança?

No plano da fé, a esperança é também uma das três vir-
tudes teologais do catolicismo. Aquela que espera, sem 
desesperar. Pela bondade divina e pela vida para além da 
falta dela. A Esperança na salvação e na vida eterna pela 
quais os fiéis pedem a deus: Venha a nós o vosso reino, 
assim na terra como no céu. A Esperança na justiça com 
alma entre os homens, na paz com autenticidade entre 
os povos, na harmonia com alegria entre as gerações, na 
dignidade inalienável da pessoa humana. Esperança que 
o Senhor expressou no Sermão da Montanha ao terminar 
as bem-aventuranças: Alegrai-vos e exultai, porque será 
grande a vossa recompensa nos céus (Mt 5,12). que ben-
to xVi, na sua segunda Encíclica (Spe Salvi) precisamente 
sobre esta virtude teológica, define de um modo serena-

© Mathew beeton, Stock.xchng
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Pastoral 
Juvenil

José Aníbal Mendonça
delegado nacional

Dia MJS 2012 

Mais de 800 jovens deram 
“like” à vida

Em fátima vivEram-sE dois dias dE grandE fEsta na Edição 
dEstE ano do dia do movimEnto JuvEnil salEsiano. um mo-
numEnto vivo dE louvor E gratidão ao sEu Pai, mEstrE E ami-
go, s. João Bosco.

mais de 800 jovens deram “like” à vida, ao estilo de d. 
Bosco, em mais um dia mJs que decorreu em fátima nos 
dias 19 e 20 de maio. 

a manhã começou com uma animada feira de ativida-
des – jornalismo, maín, pulseiras, escutismo, dança, mu-
ral “like”, InstaBosco –, em que “o próprio d. Bosco” con-
vidava a participar. na oração da manhã, preparou-se o 

coração para a grande atividade do dia: inspirado no lema 
2012 do Bom Pastor e no ano do conhecimento de d. Bos-
co em preparação para o bicentenário do seu nascimento, 
o mJs fez um peddypaper oratoriano pelas ruas de fáti-
ma. Por algumas horas, o santuário transformou-se nos 
lugares e figuras que fizeram a vida e obra do fundador 
salesiano: desde Becchi com mãe margarida, a valdocco 
com o próprio d. Bosco, ao mundo missionário ou ao Jar-
dim salesiano apresentado por domingos sávio; locais e 
carisma que os animadores faziam descobrir por meio de 
jogos e reflexões. seguiu-se a saudação a nossa senho-
ra, com cortejo e oração na capelinha das aparições.

a tarde terminou em cheio com o espetáculo arte e 
fé com que os jovens presentearam a família salesia-
na, este ano sob o nome “Rock in Bosco”. Entre música, 
dança, teatro e até palhaços, a sala cheia ergueu-se em 
aplausos e gargalhadas.

unidos à Peregrinação da família salesiana do mesmo 
fim de semana, as centenas de jovens e animadores do 
mJs que carinhosa e esforçadamente prepararam o dia 
fizeram de fátima e do centro Paulo vi, naqueles dois 
dias, um monumento vivo de louvor e gratidão ao seu Pai, 
mestre e amigo, s. João Bosco.  • Catarina Barreto

Jovens do mJs animaram ruas de fátima

Espetáculo arte e fé encheu o centro Paulo vi

delegado nacional da família salesiana falou aos jovens
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a fundação d. Bosco – Projecto vida está a preparar o 
envio de novos voluntários que partirão em missão para 
moçambique e cabo verde nos meses de julho e agos-
to. no dia 28 de junho faremos a celebração de bênção 
e envio dos voluntários, que gratuitamente querem dar 
muito de si a todos aqueles a quem irão acolher: nove vo-
luntários irão trabalhar em moçambique e três em cabo 
verde. as suas áreas de intervenção serão bastante di-
versificadas, de acordo com as suas competências e as 
necessidades locais.

Este trabalho situa-se na continuidade do que já vem 
sendo feito ao longo deste ano e do que se fez nos anos 
anteriores. Entre fevereiro e abril partiram em missão 
para moçambique, depois de momentos formativos, de 
partilha, oração e encontro, mafalda mascarenhas, Be-
nedita siqueira e inês Pinheiro para uma missão de seis 
meses e antónio mendes e Hugo machado para uma mis-
são de um ano. a sua presença e trabalho têm sido muito 
úteis e apreciados. desempenham tarefas diversificadas, 
de acordo com as suas competências, formação e inte-
resses e de acordo com as necessidades identificadas: 
presença educativa no internato, na escola e na missão; 
apoio nas áreas da construção civil; formação na área da 
administração; atividades no centro juvenil e catequese; 

Fundação d. BoSCo - ProjeCto Vida

Voluntários partem em julho

com um olho posto no que se vai passando no país vi-
zinho, onde as relíquias de dom Bosco já se encontram, 
continuamos empenhados na preparação da peregrina-
ção que fará em Portugal, de 1 a 18 de setembro. 

todas as localidades e presenças salesianas tentam 
dar o seu melhor na preparação. as escolas aceleram a 
programação desses dias, pois querem que os seus alu-
nos possam ir para férias informados e entusiasmados 
com a ideia de começar o novo ano letivo acolhendo dom 
Bosco em festa, envolvendo também as suas famílias.

as dioceses por onde passará abrem as suas portas 
para uma vivência de igreja intensa e espiritual, movi-
mentando sobretudo o setor de animação diocesana da 
juventude. Jovens e educadores, famílias, sacerdotes e 
religiosos admirarão as maravilhas que deus realizou 
por intermédio do pequeno pastor dos Becchi, que se 
tornou pai e mestre da juventude, com uma pedagogia 
sempre atual.

ninguém fica indiferente, e o entusiasmo e as ideias 
vão aumentando, como que formando uma onda sempre 
maior. E uma prova disso é o facto de se terem entretanto 
acrescentado novos locais no itinerário da peregrinação: 
vila do conde, arcozelo e Ponte de vagos. Está ainda em 
aberto a possibilidade de também a madeira e cabo verde 
serem contemplados com esta honra. • Pe. josé aníbal 
Mendonça

1 a 18 de SetemBro

Casas preparam Peregrinação das relíquias de d. Bosco

valorização das competências de jornalismo e apoio à 
programação da rádio moatize; colaboração com a sede 
da visitadoria na área da comunicação.

agradecemos a deus e a cada um dos voluntários a sua 
disponibilidade e empenho e assumimos o compromisso 
de à distância os acompanharmos na partilha que fazem 
das suas vidas. • maximino Gomes
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a revista “salEsianos 2012” abre o nosso olhar para o 
testemunho de cinco “histórias de vida” do vietname para 
o Japão. são jovens salesianos vietnamitas, que partiram 
com espírito missionário, levando ar fresco para a comu-
nidade de formação de chofu, no Japão. interesse parti-
cular por serem jovens. 

john Le Pham nghia Fhu: «fiz o meu caminho como 
aspirante salesiano no vietname e os quatro anos pas-
sados com os salesianos foram a base da minha vocação 
missionária. Passar o tempo com os jovens e falar com 
eles sobre o amor de deus, ajudou-me a ser uma pessoa 
melhor. Estou a dar o melhor de mim para … conhecer a 
sociedade e a cultura japonesa».

O coração de Dom Bosco no Vietname

missões

antónio Gonçalves
nos Últimos novE anos, Partiram da ProvÍncia salEsiana do 
viEtnamE uns 40 missionários Para vários PaÍsEs. aBrEm-sE 
aÍ HoriZontEs dE EsPErança, saBEndo QuE 140 PrÉ-noviços 
E 36 noviços são fruto do traBalHo Pastoral dos sEtE cEn-
tros vocacionais dEssE PaÍs. Estão a sEr acomPanHados 450 
JovEns asPirantEs salEsianos, todos univErsitários. 

joseph nguyen Giao Hoa: «antes de vir para o Japão, 
há cinco anos, estudei um pouco de japonês, com a in-
tenção de me tornar padre salesiano no meu novo país. 
… com os jovens do oratório descobri a minha vocação 
missionária. Eu acho que uma séria dificuldade é que o 
cristianismo não atrai os japoneses».

joseph nguyen diep: «Estou a cumprir os meus es-
tudos de pós-noviciado em filosofia. antes de vir para 
o Japão como aspirante à vida salesiana, talvez tivesse 
sido atraído mais pelo espírito de aventura do que pela 
vocação missionária. durante o pré-noviciado, tive uma 
crise, mas consegui compreender que permanecer neste 
país significa ser um missionário com a incumbência de 
propagar o Evangelho de Jesus». 

joseph nguyen duy Hun: «cheguei ao Japão há quatro 
anos como aspirante. a minha vocação de … missionário 
começou aqui… trabalhando no oratório com os mais jo-
vens, quase nenhum deles é cristão, descobri que o meu 
chamamento para ser missionário foi para eles. os meus 
irmãos vietnamitas foram um grande apoio… e a ajuda de 
maria, nossa mãe, também». 

andrew tran minh Hai: «Quando vim para o Japão 
como aspirante, a minha vocação salesiana missionária 
era … incerta. no final do noviciado, senti um chama-
mento para partilhar com os outros as graças que tinha 
recebido e o espírito do Evangelho. devo tudo isto à vida 
exemplar dos missionários que conheci. as palavras de s. 
Paulo foram de grande ajuda: “não sou eu que vivo: mas 
cristo que vive em mim”». 

Olhando para estes jovens, sentimos “arder cá dentro o 
coração” (Lc 24, 32) e damos graças a Deus por quantos con-
tribuem com a sua oração e as suas ofertas para a obra de 
evangelização e se interessam  pela promoção de vocações 
sacerdotais e religiosas.  

O Boletim Salesiano agradece ao Pe. António Gonçalves a 
colaboração prestada ao longo de vários anos nesta página.

John le Pham nghia fhu, 
Joseph nguyen giao Hoa, 
Joseph nguyen diep, Joseph 
nguyen duy Hun e andrew 
tran minh Hai (de cima para 
baixo e da esquerda para a 
direita)
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“Era um dia aparentemente como os outros, o dia 5 de 
agosto de 1872, quando 15 jovens se consagraram ao se-
nhor, dando início ao instituto das filhas de maria auxi-
liadora. Para confirmar aquela aliança de amor, estavam 
presentes d. Bosco, o padre Pestarino e mons. sciandra, 
bispo de asti. aquele primeiro sim viria a ser fecundo no 
tempo em muitos outros sim. mornese, uma aldeia des-
conhecida, tornou-se o coração das fma, a bússola de 
orientação, a fonte onde renovar continuamente o espí-
rito vivo e genuíno. 

maria mazzarello, a primeira pedra do monumento vivo 
de gratidão a nossa senhora, querido por d. Bosco, 140 
anos após o nascimento do instituto, ensina-nos a man-
ter o nosso marco bem polido para que se evidenciem as 
cores originais do carisma, enriquecido pelos matizes e 
reflexos do contexto atual: humilde, liberta interiormente 
e orientada para o essencial, era mulher de uma só pala-
vra. reta e coerente, é capaz de nos falar ainda hoje. 

na oração destes dias, pedi a maria domingas para nos 
indicar qual é a direção do caminho a percorrer e para 
nos conceder aquela intuição espiritual que a tornava 
mestra de vida e de santidade, no quotidiano. 

Encontrei estas indicações na simplicidade de mornese 
e dos seus símbolos, para além das suas palavras. 

mornese é a fonte, a raiz, o ponto luminoso para o qual 
olhar, a fim de alcançar profundidade e aprender a viver o 
carisma salesiano de acordo com o matiz da feminilidade. 

entremos em bicos de pés na casa paterna. aqui maria 
domingas reconhece-se acolhida e amada por deus; aqui 
amadurece aquele típico clima de família que se respira 
nas casas das fma, onde a vida é ritmada pela presença 
do senhor, de modo que cada casa é “casa do amor de 
deus”. 

 
agora vamos para a Valponasca. do andar térreo su-

bimos para o sótão onde uma janelinha é testemunha do 
olhar contemplativo de maria domingas. Esta janela bem 
aberta sobre mornese, sobre os vinhedos e sobre a paró-

quia constitui para maria domingas um poderoso apelo 
ao sobrenatural. 

oiçamos a pergunta de maria domingas: que horas 
são? Perceberemos também a resposta: são horas de 
amar o Senhor. 

convido-vos a prestar atenção ao relógio do coração, 
dinamismo que enche de significado as horas e os minu-
tos, que faz viver com amor o momento presente onde se 
pode encontrar em profundidade o senhor. 

dirijamo-nos agora para o pátio, diante da capela do 
Colégio: encontraremos um poço, símbolo da vida, do 
trabalho, da comunhão, da alegria. o poço é a terra do 
dom que Jesus nos oferece. Hoje, face ao deserto espi-
ritual que alastra, ao vazio interior, a um sentimento de 
medo indefinível, há o perigo de ser como cisternas que 
não retêm a água (cf. Jer 2, 13). Que água daremos então 
às jovens gerações? 

neste ano celebramos também o 60.º aniversário da 
canonização de madre maria mazzarello. a sua mensa-
gem de santidade está condensada na sua vida simples 
e humilde, alegre e audaz. uma vida em sintonia com a 
de dom Bosco de quem afirmou: «Sinto que D. Bosco é 
um santo». 

a todas vós, queridas irmãs, aos jovens, às comunida-
des educativas e a toda a família salesiana desejo um 
ano de santidade, a celebrar no dia 5 de agosto.

Duas celebrações: 140.º aniversário  
da fundação e 175.º de Madre Mazarello

filhas  
de maria  

auxiliadora

ana Carvalho da mEnsagEm da madrE YvonnE rEungoat, madrE suPEriora 
das filHas dE maria auxiliadora, Para o sÍtio WeB, Por oca-
sião da aBErtura do 140.º anivErsário da fundação do insti-
tuto, transcrEvEmos algumas PassagEns QuE nos aJudam 
a rEvivEr E a tornar atual o Entusiasmo dos inÍcios.
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Especial

j. antunes

EM SEtEMBrO/OutuBrO

Os novos colaboradores  
do Boletim Salesiano

a partir da próxima edição, o Boletim salesiano passará 
a ter novos colaboradores, nove no total. todos perten-
centes à família salesiana: salesianos de dom Bosco, 
salesianos cooperadores e antigos alunos. de saberes 
e experiências de vida diferenciados, mas com um traço 
comum a uni-los: a estima e admiração por dom Bosco e 
pelos jovens. são eles: artur Pereira, simão cruz, lucia-

na Próxima Edição do BolEtim salEsiano, Em sEtEmBro/ou-
tuBro, inauguramos o novo grafismo da rEvista. dE cara 
nova E com novas caras QuE aQui aPrEsEntamos. 

noVaS ruBriCaS e noVoS CoLaBoradoreS: na 
próxima edição de setembro/outubro vamos estrear 
o novo grafismo do Bs com novas rubricas e novos 
colaboradores

125 ANOS NA PENÍNSULA IBÉRICA

Madre Superiora visita Espanha

ANA CARVALHO/
FMA

Distribuíram-se bombas pedes-
terais (bombas de elevar água mo-
vidas pelos pés de uma pessoa). 
Ensinaram-se a cuidar dos ani-
mais, dado que devido ao clima 
são frequentes as doenças. 

Envolvendo os beneficiários, 
criaram-se nas aldeias comités 
de gestão que se encarregam de 

organizar e verificar se as pessoas 
cumprem as regras estabelecidas 
pelo projeto, com especial realce 
para a passagem do gado para ou-
tras famílias. 

1700 caracteres

Moatize é uma Missão em Mo-
çambique entregue aos salesia-
nos que compreende cerca de 30 
aldeias. Para além de Moatize, está 
também confiada aos salesianos 
a vizinha Missão de Zóbué que 
soma mais outras tantas aldeias. 

Se a vila de Moatize neste mo-
mento está em grande eferves-
cência, devido à exploração do 
carvão, as aldeias do interior, ma-
têm o seu ritmo de vida tradicio-
nal, dependendo de uma magra e 
atrasada agricultura que não che-
ga a ser de subsistência, depen-
dente da chuva e de preconceitos. 

Madre Superiora recebida 
por milhares de jovens

O Projeto de Desenvolvimento 
Rural é levado adiante por técni-
cos moçambicanos que, em con-
tacto com os chefes das aldeias 
locais, selecionaram as famílias 
mais carenciadas, em que muitas 
vezes o chefe da família é uma 
mulher. O projeto está presente 
em oito aldeias pertencentes à 
Missão de Moatize e Zóbué, atin-
gindo 1074 famílias que em média 
são compostas por seis pessoas 
cada.

Ensinaram-se a cuidar dos ani-
mais, dado que devido ao clima 
são frequentes as doenças. 

Envolvendo os beneficiários, 
criaram-se nas aldeias comités 
de gestão que se encarregam de 
organizar e verificar se as pessoas 
cumprem as regras estabelecidas 
pelo projeto, com especial realce 
para a passagem do gado para ou-
tras famílias. 

Madre 
Yvonne 
Reungoat 
foi recebida 
por milhares 
de jovens 
espanhóis  
foto © ANS

www.salesianas-por.net

FMA

No dia 29 de outubro, na Província “Nossa Senhora do Pilar”, foram encerradas com a presença da Madre 
Yvonne Reungoat as celebrações dos 125 anos da chegada das FMA à Península Ibérica. 

SEVILHA

FMA inauguram Escola Profissional 
Distribuíram-se bombas pedes-

terais (bombas de elevar água mo-
vidas pelos pés de uma pessoa). 
Ensinaram-se a cuidar dos ani-
mais, dado que devido ao clima 
são frequentes as doenças. 

Envolvendo os beneficiários, 
criaram-se nas aldeias comités 
de gestão que se encarregam de 
organizar e verificar se as pessoas 
cumprem as regras estabelecidas 
pelo projeto, com especial realce 
para a passagem do gado para ou-
tras famílias.• AC 400 caracteres

Instalações 
da nova 
escola das 
FMA em 
Sevilha
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PROJETO DE DESENVOLVIMENTO RURAL EM MOATIZE

O Pão Nosso de cada dia nos dai hoje

JOAQUIM 
RAPOSO/CENTRO 
DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 
DE S. JOSÉ  - 
MAPUTO

Moatize é uma Missão em Mo-
çambique entregue aos salesia-
nos que compreende cerca de 30 

aldeias. Para além de Moatize, está 
também confiada aos salesianos 
a vizinha Missão de Zóbué que 
soma mais outras tantas aldeias. 

Se a vila de Moatize neste mo-
mento está em grande eferves-
cência, devido à exploração do 
carvão, as aldeias do interior, ma-
têm o seu ritmo de vida tradicio-
nal, dependendo de uma magra e 

atrasada agricultura que não che-
ga a ser de subsistência, depen-
dente da chuva e de preconceitos. 

O Projeto de Desenvolvimento 
Rural é levado adiante por técni-
cos moçambicanos que, em con-
tacto com os chefes das aldeias 
locais, selecionaram as famílias 
mais carenciadas, em que muitas 
vezes o chefe da família é uma 
mulher. O projeto está presente 
em oito aldeias pertencentes à 
Missão de Moatize e Zóbué, atin-
gindo 1074 famílias que em média 
são compostas por seis pessoas 
cada.

Para as pessoas abrangidas tem 
sido muito positivo, porque con-
seguiram melhorar o seu regime 
alimentar; conseguiram vender 
os produtos; como resultado das 
vendas, melhoraram as suas ca-
sas, passando de casas de capim a 
casas de tijolo; os seus filhos estão 
a estudar com o material escolar 
mínimo necessário.

1200 caracteres

www.salesianos.org.mz/moatize

Reunião de 
beneficiários do 

Programa

MISSÕES

Em 2007 os salesianos, com a colaboração da Jugend Eine Welt, 
Organização Não-Governamental para o Desenvolvimento austríaca, 
e financiamento da Cooperação Austríaca para o Desenvolvimento e 
outros benfeitores, iniciavam na Missão de Moatize, em Moçambique, 
o Projeto de Desenvolvimento Rural.

10 ANOS DA “JUGEND EINE WELT”

Um projecto de voluntariado consolidado

 “Jugend Eine Welt” faz parte da 
“Don Bosco Network”, rede que 
coliga diversas ONG’s salesianas A 
ONG austríaca actua com projetos 
operacionais nos territórios onde 
as crianças de rua são um fenô-
meno social difundido. Neste ano 
o empenho da JEW dirige-se pri-
meiramente à juventude do Haiti, 

onde os voluntários da organiza-
ção colaboram com os salesianos 
para reabrir quanto antes as esco-
las danificadas ou destruídas pelo 
terremoto. Um projeto já realizado 
é a reconstrução da escola salesia-
na no bairro de Cité Soleil, entre 
os mais pobres de Porto Príncipe. 
O edifício, totalmente destruído 
pelo terremoto, já foi reconstruí-
do e em breve poderá funcionar 
para dar instrução a cerca de 600 
crianças com idade que vai de três 
a doze anos. .• AC 750 caracteres
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Os salmos são oração-poesia do mais 
belo e profundo que alguma vez o 
homem produziu. Multidões de crentes 
têm procurado, no decurso dos tempos, 
desvendar o enigma de sabedoria 
multissecular que encerram. Eles são 
espelho das vicissitudes humanas 
onde paixões, revoltas e desilusões se 
entrecruzam. 

Pela densidade humana e riqueza 
teológica, o Salmo 22 é, entre eles, um 
poema belo para ser recitado e refletido 
durante este especial tempo de preparação 
para a Páscoa.
Assumindo-se na atitude do inocente 
perseguido, em grito inicial que é aflitivo 
apelo, o poeta/salmista dirige-se a Deus 
que lhe parece que o desamparou e dele, 
porventura, se esqueceu.
«Meu Deus, meu Deus, porque me 
abandonaste,
rejeitando o meu lamento, o meu grito de 
socorro?»

Esta foi, também, a súplica angustiante 
lançada por Jesus antes de morrer na cruz. 
Súplica de densa confiança no amor do Pai 
e na certeza do triunfo e da glória final.

Um poema belo para ser recitado e refletido 
durante este especial tempo de preparação 
para a Páscoa.
Assumindo-se na atitude do inocente 
perseguido, em grito inicial que é aflitivo 
apelo, o poeta/salmista dirige-se a Deus 
que lhe parece que o desamparou e dele, 
porventura, se esqueceu.

Tempo de Páscoa: vitória da fé que 
transforma o grito de angústia em fonte de 
esperança e a certeza da morte em dom de 
Vida. 
Tempo de Páscoa: vitória da fé que 
transforma o grito de angústia em 
esperança. •

Tempo para os filhos

Editorial
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jMj: uma experiência a prolongar no 
tempo e a viver no dia a dia
A próxima JMJ acontecerá na cidade do Rio de Janeiro, de 23 a 28 de 
julho de 2013. Organização brasileira espera ultrapassar os 2 milhões de 
participantes de Madrid. Nestas páginas propomos-lhe recordar algu-
mas das palavras mais marcantes que Bento XVI  transmitiu aos jovens 
que estiveram presentes em Madrid em Agosto de 2011
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Para Dom Bosco, passou-se logo da iniciativa pessoal a uma ação coordenada 
em equipa. o carisma pessoal revela desde o início uma vocação comunitária 
e uma propensão para convocar outros. experimentou uma colaboração 
operativa mais regular entre 1844 e 1846, quando beneficiou da ajuda do teólogo 
Borel, do padre Pacchiotti e outros. contudo, tratava-se de uma colaboração 
esporádica, por exigências práticas. o oratório arranca de facto quando, com 
a mãe, D. Bosco se fixa na casa Pinardi transformando o edifício, que até então 
fora uma simples sede de atividades, numa “casa”, numa família apostólica 
consagrada à missão, aberta dia e noite ao acolhimento dos jovens pobres 
e abandonados. a partir desse momento, a obra desenvolve todas as suas 
potencialidades, também porque ele, pondo de parte todos os outros trabalhos, 
se consagra exclusivamente à missão juvenil. É nesta situação que Dom Bosco 
se preocupa em reunir ao seu redor uma comunidade. •  

Santo, modelo de Pai

Olharesra vivendo em suas casas. Outros 
ofereciam ajuda esporádica, eco-
nómica e moral. todos, porém, se 
sentiam parte viva da obra sale-
siana, compartilhavam o seu mé-
todo, os seus objetivos e os seus 
traços carismáticos.

Uma “família” que educa

Desde os anos do Colégio Ecle-
siástico, Dom Bosco buscou jo-
vens “colaboradores”: “Embora a 
minha intenção fosse recolher 
apenas os rapazes em maior pe-
rigo, de preferência os que saíam 
da prisão, todavia, para ter uma 
base sobre a qual fundar a dis-
ciplina e a moralidade, convidei 
alguns outros de boa conduta e já 
instruídos. •

A Praça de S. Pedro na canonização de Dom 
Bosco

Pe. aRtuR PeReiRa/
PRovincial
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ção do protótipo da comunidade 
educativa “salesiana”, formando 
jovens que não fossem apenas 
“colaboradores”, mas “discípulos” 
e “filhos”, parte viva de uma família 
ligada por vínculos afetivos e espi-
rituais, com tarefas e funções bem 
definidas e complementares, que 
participassem no seu carisma: As-
cânio Sávio, Rua, Cagliero, Buzzet-
ti, Artiglia, Rocchietti, Bonetti… Eles 
viviam no Oratório, decididos a fi-
car com Dom Bosco para dedicar 
a vida à missão juvenil. 

Uma “família” que educa

A experiência deu vida a um 
modelo carismático inconfundí-
vel de comunidade educativo-
-pastoral. Nas casas salesianas, a 
comunidade religiosa reunida em 
torno do diretor (verdadeiro pai 
espiritual), coordenada nas suas 
funções e tarefas, é o coração da 
obra; mas, para ser eficaz do ponto 
de vista formativo, precisa de sus-
citar a adesão colaborante e afeti-
va dos melhores jovens. 

Constituíam o fruto da ação for-
mativa de Dom Bosco entre os ora-
torianos e da sua direção espiritu-
al. Nem todos se fizeram religiosos. 
Muitos continuaram a colaborar 
nos oratórios e nas escolas, embo-

fixa na casa Pinardi transforman-
do o edifício, que até então fora 
uma simples sede de atividades, 
numa “casa”, numa família apos-
tólica consagrada à missão, aber-
ta dia e noite ao acolhimento dos 
jovens pobres e abandonados. 
A partir desse momento, a obra 
desenvolve todas as suas poten-
cialidades, também porque ele, 
pondo de parte todos os outros 
trabalhos, se consagra exclusiva-
mente à missão juvenil. É nesta 
situação que Dom Bosco se preo-
cupa em reunir ao seu redor uma 
comunidade de pastores-educa-
dores – e não já apenas esporádi-
ca ou em função de atividades – 
que o reconheça como pai, ponto 
de referência e modelo.

 
Não só “colaboradores” 

Experimentou uma colabora-
ção operativa mais regular entre 
1844 e 1846, quando beneficiou 
da ajuda do teólogo Borel, do pa-
dre Pacchiotti e outros. Contudo, 
tratava-se de uma colaboração 
esporádica, por exigências prá-
ticas. Sobretudo depois da crise 
de 1848-49, que afastou muitos 
colaboradores, animados de ou-
tro espírito e outro método, Dom 
Bosco empenhou-se na constru-

O primeiro gesto “oficial” de Je-
sus foi assim: “Passando ao longo 
do mar da Galileia, Jesus viu Si-
mão e André, seu irmão, que lan-
çavam as redes ao mar, pois eram 
pescadores. E disse-lhes: Vinde 
comigo e farei de vós pescadores 
de homens” (Mc 1,16-17).

Desde os anos do Colégio Ecle-
siástico, Dom Bosco buscou jo-
vens “colaboradores”: “Embora a 
minha intenção fosse recolher 
apenas os rapazes em maior peri-
go, de preferência os que saíam da 
prisão, todavia, para ter uma base 
sobre a qual fundar a disciplina 
e a moralidade, convidei alguns 
outros de boa conduta e já instru-
ídos. Ajudavam-me a manter a or-
dem e também a cantar cânticos 
sagrados; percebi assim, desde o 
princípio, que, se não dispuses-
se de livros de canto e de leitura 
amena, as reuniões nos dias fes-
tivos seriam como um corpo sem 
alma” (Memórias do Oratório, São 
Paulo: Salesiana, 2005, p. 126).

Para Dom Bosco, passou-se logo 
da iniciativa pessoal a uma ação 
coordenada em equipa. O caris-
ma pessoal revela desde o início 
uma vocação comunitária e uma 
propensão para convocar outros.

O Oratório arranca de facto 
quando, com a mãe, D. Bosco se 

Do trabalho individual à construção de uma comunidade-

família; do carisma pessoal ao carisma compartilhado.  

Do trabalho individual à construção de uma comunidade-

família; do carisma pessoal ao carisma compartilhado.

Pe. Pascoal chávez/Boletim 
salesiano italiano

São João Bosco: 
conhecer a sua obra

ReitoR-moR
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no miguel, Joaquim raposo, antónio Joaquim, Paulo fi-
gueiredo, tiago Bettencourt, graça gentil e José morais. 
nove pontos de vista, nove formas de dizer, nove formas 
de expressão, nove formas de ajuizar, nove formas de 
pensar e nove formas plurais de ver o mundo, a socieda-
de, os jovens, a igreja, os salesianos.

Já conheces o teu  
“caminho”?

Por vezes na vida para sermos felizes 
temos que seguir os percursos mais difíceis.

Foto: 

Stock.xchng

Vocacional
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Para Dom Bosco, passou-se logo da iniciativa 
pessoal a uma ação coordenada em equipa. 
O carisma pessoal revela desde o início uma 
vocação comunitária e uma propensão para 
convocar outros.

Experimentou uma colaboração operati-
va mais regular entre 1844 e 1846, quando 
beneficiou da ajuda do teólogo Borel, do padre 
Pacchiotti e outros. Contudo, tratava-se de uma 
colaboração esporádica, por exigências práti-
cas. O Oratório arranca de facto quando, com 
a mãe, D. Bosco se fixa na casa Pinardi trans-
formando o edifício, que até então fora uma 
simples sede de atividades, numa “casa”, numa 
família apostólica consagrada à missão, aberta 
dia e noite ao acolhimento dos jovens pobres 
e abandonados. A partir desse momento, a 
obra desenvolve todas as suas potencialidades, 
também porque ele, pondo de parte todos os 
outros trabalhos, se consagra exclusivamente 
à missão juvenil. A partir desse momento, a 
obra desenvolve todas as suas potencialidades, 
também porque ele, pondo de parte todos os 
outros trabalhos, se consagra exclusivamente 
à missão juvenil. É nesta situação que Dom 
Bosco se preocupa em reunir ao seu redor uma 
comunidade de pastores-educadores – e não já 
apenas esporádica ou em 
função de atividades 
– que o reconheça 
como pai, ponto 
de referência e 
modelo. •

Voltar à casa 
salesiana  
com uma 
missão

Futuros A FechAr

Experimentou uma colaboração operati-
va mais regular entre 1844 e 1846, quando 
beneficiou da ajuda do teólogo Borel, do padre 
Pacchiotti e outros. O Oratório arranca de facto 
quando, com a mãe, D. Bosco se fixa na casa 
Pinardi transformando o edifício, que até então 
fora uma simples sede de atividades, numa 
“casa”, numa família apostólica consagrada à 
missão, aberta dia e noite ao acolhimento dos 
jovens pobres e abandonados. A partir desse 
momento, a obra desenvolve todas as suas 
potencialidades, também porque ele, pondo de 
parte todos os outros trabalhos, se consagra ex-
clusivamente à missão juvenil. É nesta situação 
que Dom Bosco se preocupa em reunir ao seu 
redor uma comunidade de pastores-educado-
res – e não já apenas esporádica ou em função 
de atividades – que o reconheça como pai, 
ponto de referência e modelo.  O Oratório arran-
ca de facto quando, com a mãe, D. Bosco se fixa 
na casa Pinardi transformando o edifício, que 
até então fora uma simples sede de atividades, 
numa “casa”, numa família apostólica consagra-
da à missão, aberta dia e noite ao acolhimento 
dos jovens pobres e abandonados. • 1100

Dom Bosco 
e os seus 
colaboradores 
na Casa Pinardi

Ser antigo aluno salesiano é 
também um compromisso fora 
dos portões da escola.

Como Dom Bosco soube desde o 
início atrair colaboradores para a 
sua obra em formação.
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Para dom Bosco, passou-se logo da 
iniciativa pessoal a uma ação coordenada 
em equipa. o carisma pessoal revela desde 
o início uma vocação comunitária e uma 
propensão para convocar outros.
Para dom Bosco, passou-se logo da 
iniciativa pessoal a uma ação coordenada 
em equipa. o carisma pessoal revela desde 
o início.
experimentou uma colaboração operativa 
mais regular entre 1844 e 1846, quando 
beneficiou da ajuda do teólogo Borel, do 
padre Pacchiotti e outros. Contudo, tratava-
se de uma colaboração esporádica, por 
exigências práticas. o oratório arranca de 
facto quando, com a mãe, d. Bosco se fixa 
na casa Pinardi transformando o edifício, 
que até então fora uma simples sede de 
atividades, numa “casa”, numa família 
apostólica consagrada à missão, aberta dia 
e noite ao acolhimento dos jovens pobres e 
abandonados. 
 o carisma pessoal revela desde o 
início uma vocação comunitária e uma 
propensão para convocar outros.
Para dom Bosco, passou-se logo da 
iniciativa pessoal a uma ação coordenada 
em equipa. o carisma pessoal revela desde 
o início.
Contudo, tratava-se de uma colaboração 
esporádica, por exigências práticas. o 
oratório arranca de facto quando, com 
a mãe, d. Bosco se fixa na casa Pinardi 
transformando o edifício, que até então 
fora uma simples sede de atividades, numa 
“casa”, numa família apostólica consagrada 
à missão, aberta dia e noite ao acolhimento 
dos jovens pobres e abandonados. 
o oratório arranca de facto quando, com 
a mãe, d. Bosco se fixa na casa Pinardi 
transformando o edifício, que até então fora 
uma simples sede de atividade. d. Bosco 
se fixa na casa Pinardi transformando o 
edifício, que até então fora uma simples 
sede. •

A Igreja que sofre

Descortinar

Num tempo em que a medida 
fácil e obsessiva é a da quantida-
de, o livro afasta a tendência para 
uma religião observada pela mé-
trica ou vista como não vincula-
tiva e de mera opinião ou, ainda, 
como uma forma de contrafação 
da própria fé. 

O livro ensina-nos a perceber 
que só se encontra verdadeira paz 
lá bem no fundo de nós mesmos. 
Um encontro bem difícil de con-
cretizar, num tempo em que tudo 
se move na superficialidade. Mas 

Pe. luCiaNo Miguel/
PároCo

os testemunhos de vida e de fé di-
zem-nos que, quando lá se chega, 
tudo se torna luminoso. Mesmo a 
escuridão, porque a mais consis-
tente felicidade é a que está para 
além da luz que os nossos olhos 
alcançam. • 

7

meio da aridez, da incompreen-
são, da solidão, da dor e do sofri-
mento.

Como o autor nos diz, “a maioria 
dos santos é a multidão incontável 
dos santos anónimos, que têm altar 
próprio em muitos corações”.

Por isso, desenvolve a ideia 
central inerente à santidade que, 
como perfeição da humanidade, 
se revela no homem que entra 
em Deus e em Deus que abraça o 
homem. Assim se atinge a perfei-
ção da caridade entendida como 
a mais elevada medida de amor 
para com o Criador e para com 
o próximo. São Paulo haveria de 
sintetizá-la numa curtíssima ex-
pressão: já não sou eu que vivo, 
mas Cristo que vive em mim.

Numa sociedade de eclipse de 
valores, comportamentalmente 
hedonista, moralmente relativista, 
socialmente predadora e fóbica 
em relação ao transcendente, o 
livro exprime um projeto de vida 
contra a corrente. 

Dizia Jean Guitton que um bom 
livro representa sempre uma vitó-
ria do espírito sobre a matéria. Este 
testemunho, à volta de pequenas 
grandes histórias da sua vivên-
cia como pessoa, padre e bispo, 
é uma lição espiritualmente pro-
funda e pessoalmente enriquece-
dora sobre a santidade da vida e a 
riqueza da fé.

No seu desfrute é difícil selecio-
nar e sintetizar o que dela mais 
aconteceu e ficou em mim.

Arriscaria, no entanto, sublinhar 
a principal mensagem que retive: 
a natureza “natural” da santidade 
da vida. A santidade não consiste 
em fazer nada de extraordiná-
rio, longe do alcance do homem 
comum, mas sim fazer sempre e 
bem as coisas ordinárias na famí-
lia, no trabalho, na sociedade, na 
vocação. E praticar o bem comum 
na plenitude da Lei, isto é na cari-
dade.

No livro podemos encontrar 
exemplos de santidade, como in-
tercessores e como modelos. No 

“Pedaços de vida que geram vida” 
é o título de um livro da autoria 
do senhor D. António Marcelino, 
bispo emérito de Aveiro, que tive 
o privilégio de apresentar em De-
zembro.

Trata-se de uma obra exemplar-
mente saborosa, minuciosa nos 
detalhes, profundamente huma-
nista nos momentos da vida pes-
soal e eclesial que o autor conos-
co quis partilhar.

Um livro que nos conduz à bele-
za da vida e exprime a exaltação 
do dom da vida, através da narra-
ção de bocados de vida de gente 
simples, decantados e purificados 
pelo tempo. Leio-o e vem-me à 
memória uma frase de Chester-
ton em “O Homem Eterno”: Tem 
algum mal eu agradecer o presente 
de ter nascido?

Um livro que, de um modo sim-
ples, é um roteiro, uma digressão, 
uma peregrinação espiritual por 
caminhos pelos quais, através de 
pessoas comuns, podemos perce-
ber o sentido da santidade. 

Num tempo em que a medida fácil e obsessiva é a da 

quantidade, o livro afasta a tendência para uma religião 

observada pela métrica ou vista como não vinculativa 

e de mera opinião ou, ainda, como uma forma de 

contrafação da própria fé. 

Pe. joão de Brito Carvalho/ 
CoNselheiro ProviNCial

Cristão na caridade  

e na verdade

igreja
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FuturoS: antónio Joaquim, 
arquiteto; Paulo figueiredo, 
engenheiro eletrotécnico; 
tiago Bettencourt, 
economista

antigos alunos, foram condis-
cípulos na Escola salesiana 
do Estoril. Jovens com olha-
res e visões diferentes. cabe-
-lhes, na coluna da última 
página, dizer o que os seus 
olhos veem e o coração adi-
vinha onde os “futuros” têm 
fronteira.

deSCortinar: luciano 
miguel, historiador

a secção igrEJa abarca 
uma imensidade de temas 
e de acontecimentos. 
luciano miguel, numa 
perspetiva histórica, reflete 
sobre o alcance do tema 
ou do acontecimento em 
apreciação.

miSSõeS: Joaquim raposo, 
missionário

Há mais de 30 anos a traba-
lhar em moçambique com 
os jovens e as gentes na sua 
promoção e evangelização. 
olhar privilegiado para retra-
tar realidades-quase-lenda a 
acontecer nas tabancas, nas 
machambas, nos terreiros, 
onde se acotovelam órfãos e 
sem-ninguém. 

oLHareS: Pe. artur Pereira, 
Provincial

na página dedicada ao pen-
samento do reitor-mor, artur 
Pereira, a partir de uma fra-
se, de uma palavra, de uma 
perspetiva ou de um conceito, 
vai encontrar o fio condutor 
de um novo olhar.

a FeCHar: simão cruz, 
diretor das oficinas de s. 
José; José morais, diretor 
pedagógico das oficinas 
de s. José; graça gentil, 
vice-presidente da câmara 
municipal de mirandela

cada edição do Bs fecha com 
chave de ouro pela mão hábil, 
experiente e magnânima des-
tes três insignes colaborado-
res. E o leitor que os lê fica de 
coração cheio.
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In MeMorIaM

Faleceu o Pe. artur 
roque de alMeIda

VoluntárIas de doM Bosco

Somos um dos 28 ramos da Família 
Salesiana. Neste momento estamos 
presentes em 53 países de quatro 
continentes - África, América, Ásia e 
Europa; somos ao todo 1267.

Um pouco da nossa história: o Ins-
tituto das Voluntárias de D. Bosco 
(VDB) foi fundado por D. Filipe Ri-
naldi, 3.º Sucessor de S. João Bosco.

A 20 de maio de 1917, três jovens 
com o vivo desejo de serem Filhas 
de Maria Auxiliadora no mundo, fo-
ram apresentadas pela Provincial 
das FMA a D. Filipe Rinaldi. A estas, 
outras se juntaram e, a 26 de outu-
bro de 1919, o primeiro grupo, cons-
tituído por sete jovens, fazia a sua 
Profissão. Estava a nascer uma nova 
forma de Vida Consagrada. Esta se-
ria uma Consagração Secular Sale-
siana. Consagração a título pleno 
– pela entrega total da vida a Deus. 
Secular – por ser vivida nos ambien-

NOTÍCIAS FAmÍlIA SAleSIANA

Volontarie di Don Bosco

antIgos alunos MoçaMBIque

antigos alunos de Moçambique reúnem-se em convívio anual

Decorreu no dia 14 de abril na 
Quinta da Valenciana, em Fernão 
Ferro, o tradicional almoço-convívio 
dos Antigos Alunos Salesianos de 
Moçambique, nomeadamente do Ins-
tituto Mouzinho de Albuquerque, da 
Namaacha e da Missão de S. José de 
Lhanguene, de Lourenço Marques, 

ao qual se juntaram as Antigas Alu-
nas dos Colégios João de Deus e de 
Maria Auxiliadora, também da Na-
maacha. 

Foi um dia de festa. A organização 
do encontro, bem dirigida pelo An-
tónio Fachadas, apesar de não estar 
associada a qualquer casa ou colégio 
de Portugal, conseguiu orientar-se e 
tem vindo a celebrar este evento há 
já bastante tempo. Pode ser que no 
próximo ano possamos fazer este 
encontro numa casa salesiana, para 
nos aproximarmos da realidade pe-
dagógica que se vive atualmente nos 
nossos colégios. Com uma amostra-
gem de fotografias da época, que 

Faleceu a 15 de maio, em Lisboa, 
com 78 anos de idade e 51 de ordena-
ção, o padre Artur Roque de Almeida, 
membro do clero do Patriarcado de 
Lisboa. Natural da Paróquia do Esto-
ril, Cascais, o padre Artur nasceu a 
12 de agosto de 1933 e foi ordenado 
a 9 de abril de 1961, em Roma, na So-
ciedade Salesiana. Em 1993 foi incar-
dinado na Diocese de Lisboa.

O Provincial, Pe. Artur Pereira, e 10 
salesianos estiveram presentes na 
missa exequial presidida pelo Carde-
al-Patriarca de Lisboa na igreja de São 
João Evangelista, onde o Pe. Artur era 
pároco. • Patriarcado de Lisboa

95.º aniversário da Fundação das VdB
tes normais das pessoas. Salesiana 
– porque vivida segundo o espírito 
de D. Bosco, com uma atenção parti-
cular aos jovens, sobretudo os mais 
pobres e abandonados.

E é com este carisma de “Consa-
gradas Seculares” que nós contri-
buímos para o enriquecimento da 
Família Salesiana. Não vivemos em 
comunidades, mas cada uma na sua 
família ou na sua casa, vivendo do 
seu próprio trabalho e encontramo-
-nos uma ou duas vezes por mês 
para partilhar a nossa vida, as nos-
sas experiências, conviver e fazer 
projetos para o mês seguinte.

A nossa fidelidade é necessária 
para que o Instituto continue a de-
senvolver-se. Não se trata de “ser-
mos perfeitas”, mas de sermos fiéis; 
iniciar cada dia com a confiança e a 
certeza de sermos amadas e com o 
desejo de levar este amor divino ao 
mundo inteiro. 

Qualquer jovem rapariga, entre os 
18 e os 35 anos, que deseje conhe-
cer melhor o nosso Instituto Secu-
lar, pode dirigir-se a: vdb.portugal@
sapo.pt ou suzetepiedade@hotmail.
com. • Suzete Piedade

levei, todos sentiram saudades dos 
seus superiores de então, aos quais 
teceram os mais rasgados elogios: 
Pe. Carlos Reis, Pe. Miguel Barros, 
Pe. Leite e Pe. Nuno Afonso. 

A parte de tarde foi preenchida 
com música e dança, tendo atuado 
o nosso colega Vítor Gomes que fez 
furor na década de 70 em Portugal 
com o seu conjunto “Vítor Gomes e 
os Gatos Negros”.

Foi uma grande oportunidade de 
recordar os tempos passados com 
os Salesianos em Moçambique, re-
ver colegas e de uma maneira geral 
homenageá-los a todos. • António 
duarte Pereira
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Francisco Policarpo Gomes, 
antigo aluno do Estoril, foi 
distinguido com o Diploma de 
Benemerência e o Distintivo 
de Fidelidade pela Confedera-
ção Mundial de Antigos Alunos 
de Dom Bosco em Valdocco, 
Turim, no dia 29 de abril, ao 
encerrar-se a celebração do I 
Centenário da Confederação 
Mundial dos Antigos Alunos 
de D. Bosco. Congratulamo-
-nos com ele e agradecemos o 
insigne exemplo que continua 
a ser para todos nós. • António 
guilhermino Pires

hoMenageM

FrancIsco PolIcarPo 
dIstInguIdo 

relíquIas

“doM Bosco 
PeregrIno”

Para preparar a vinda de S. 
João Bosco ao Estoril, em se-
tembro, os Salesianos Coope-
radores do Estoril lançaram 
uma imagem de “Dom Bosco 
peregrino” que irá passar pe-
los lares levando o programa 
da visita e uma oração pedindo 
a santidade para os jovens, a 
proteção das famílias e voca-
ções para a Família Salesiana. A 
imagem foi benzida no dia 24 
de maio pelo Diretor da casa e 
deu início à sua “peregrinação” 
no dia 1 de junho. • JRM

antIgos alunos

grande reencontro de antigos alunos

A Escola Salesiana de Manique aco-
lheu, no dia 16 de junho, o 60.º Dia 
Nacional dos Antigos Alunos de D. 
Bosco (AADB). A organização esteve 
a cargo da Associação de AA daquela 
Escola com o apoio da Comunidade 
e da Federação Nacional. Estiveram 
presentes cerca de 100 pessoas. 
Destacamos a presença do Provin-
cial, Pe. Artur Pereira, e do Presiden-
te da Câmara Municipal de Cascais, 
Dr. Carlos Carreiras, também ele an-
tigo aluno salesiano.

O dia começou com uma manhã 
lúdica e desportiva, seguida da Eu-
caristia na capela presidida pelo Pe. 

Provincial. Por fim, o almoço supe-
riormente preparado.

De tarde, houve uma sessão solene 
no auditório da piscina que contou 
com as intervenções dos represen-
tantes dos vários centros locais de 
AADB, do Presidente Nacional da 
FPAADB, do Delegado Nacional, do 
Presidente da Câmara Municipal de 
Cascais e do Provincial dos Salesia-
nos e terminou com os presentes a 
cantar o hino de D. Bosco.

O dia nacional do próximo ano 
será em Fátima a 18 de maio de 
2013, aquando da Peregrinação Na-
cional Salesiana. • Daniel Lago

congresso MundIal de antIgos alunos

Portugal teve a maior representação
De 27 a 29 de abril, em Turim, 

realizou-se o congresso do I Cente-
nário da Confederação Mundial dos 
Antigos Alunos e Antigas Alunas de 
Dom Bosco com representantes de 
Alemanha, Argentina, Bélgica Sul, 
Brasil, Congo, Equador, Eslováquia, 
Espanha, Filipinas, França, Guatema-
la, Itália, Malta, México, República 
Dominica e Portugal. Eram 280 os 
participantes entre SDB e AADB. A 
Província portuguesa, com 26 pesso-
as, era a mais bem representada. 

O congresso teve uma animação 
muito própria entre visitas à cidade 
de Turim e lugares salesianos. 

O Reitor-Mor, Pe. Pascoal Chávez, 

apresentou a carta magna descre-
vendo a identidade e a missão do 
antigo aluno. 

Um momento alto do congresso foi 
o abraço que o Reitor-Mor deu a Feli-
ciano Caeiro ao saber que este tinha 
afirmado “hoje realizou-se um sonho 
na minha vida”. • Pe. J. R. Monteiro
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NOTÍCIAS muNdO SAleSIANO
haItI

salesianos inauguram escola técnica 
Profissional dom Bosco de Fort-liberté

No dia 7 de maio a comunidade sa-
lesiana do Haiti, acompanhada pelas 
autoridades estatais e de governo, 
inaugurou a nova escola profissio-
nal da Obra de Fort-Liberté. A inau-
guração da nova infraestrutura e a 
restauração das áreas danificadas 
do Centro Politécnico Dom Bosco 
são de grande importância para o 
desenvolvimento do país, especial-
mente da zona nordeste.

A escola oferece cursos em Hidráu-
lica, Alvenaria, Marcenaria, Corte e 
Costura, Informática Burocrática, 
com capacidade para cerca de 2000 
alunos nos vários cursos tradicio-

Bento XVI nomeou o salesia-
no cardeal Óscar Maradiaga, 
arcebispo de Tegucigalpa e 
presidente da “Caritas Inter-
nationalis”, membro da Con-
gregação da Educação Católi-
ca. Para o Conselho Pontifício 
da Promoção da Unidade dos 
Cristãos elegeu o salesiano 
mons. Savio Hon Tai-Fai, ar-
cebispo titular de Sila e se-
cretário da Congregação para 
a Evangelização dos Povos, e 
o padre Aimable Musoni, pro-
fessor de Eclesiologia e de 
Ecumenismo na Universidade 
Pontifícia Salesiana de Roma, 
para consultor do mesmo 
Conselho.

VatIcano

salesIanos noMeados

nais e de formação profissional.
Na inauguração, o Ministro da 

Educação, Réginald Paul, sublinhou: 
“Esta cerimónia é simples, mas mui-
to importante pelo simbolismo que 
tem, visto que o governo haitiano 
está envolvido, por determinação 
do Presidente da República, na ação 
de concentração de investimentos e 
na criação de parques industriais, 
que naturalmente irão exigir mão-
-de-obra qualificada”. E acrescentou 
que a obra salesiana está a caminhar 
exatamente na direção da organiza-
ção e formação de mão de obra es-
pecializada.

No dia 31 de maio em Da-
rkhan, terceira maior cidade da 
Mongólia, foi consagrada uma 
nova igreja a Maria Auxiliado-
ra para assinalar os 20 anos de 
presença católica no país.

MongólIa

IgReJA DeDIcADA  
a MarIa auXIlIadora

colôMBIa

combater o trabalho infantil nas minas de carvão
A obra “Ciudad Don Bosco”, na 

Província de Medellín, na Colômbia, 
dedica um dos seus programas às 
crianças que trabalham ilegalmente 
nas minas de carvão. Os salesianos 
uniram-se a várias entidades esta-
tais e Organizações Não-Governa-
mentais para proteger os direitos 
das crianças, garantindo que estas 
têm acesso à educação, à saúde e 

à alimentação. Atualmente cerca de 
300 crianças e jovens beneficiam do 
projeto, que visa erradicar o traba-
lho de menores em minas e ajudar 
os mais vulneráveis. 40% das crian-
ças inseridas no programa eram mi-
neiros e 80% têm entre 10 a 15 anos. 
As crianças no programa de semi-
-internato recebem almoço, lanche, 
programas de tempos livres, despor-

to, cultura e também consultas de 
psicologia. As crianças frequentam 
as escolas estatais e são apoiadas 
com aulas de reforço pelo educado-
res responsáveis da obra salesiana. 
160 jovens entre os 15 e os 18 anos 
estão em formação em cinco ofí-
cios: alfaiataria, marcenaria, metalo-
-mecânica, mecânica auto e técnicas 
agropecuárias.
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campeã olímpica financia escola no sudão do sul

coreIa do sul

Kim Yu-Na, campeã olímpica e 
mundial de patinagem artística so-
bre o gelo, fez uma avultada doação 
monetária aos Salesianos da Coreia 
do Sul para a abertura de uma escola 
no Sudão do Sul. Neste país africano 
recém-criado, os salesianos espe-
ram construir muitas novas escolas 
básicas, atendendo à quase total au-
sência de infraestruturas. “Só há um 
caminho: começar pelos alicerces”, 
afirmou o padre Gianni Rolandi, su-
perior da Província África Leste.

No dia 2 de junho, Kim Yu-Na visi-
tou a Casa Provincial dos Salesianos 
de Seul e reuniu com o padre  Vicente 
Donati e com o salesiano Tiago Co-
mino, ambos missionários no Sudão 
do Sul. A jovem doou aos religiosos 

70 milhões de ‘won’ sul-coreanos 
(cerca de 47 mil euros), financiando 
pessoalmente a construção de uma 
dessas escolas. “Tive a possibilida-
de de visitar o Togo, há um ano, por 
ocasião de uma viagem para obter 
o apoio à candidatura da Coreia do 
Sul para as Olimpíadas de Inverno de 
Pyeongchang, e senti a necessidade 
de ajudar os mais pequenos” – expli-
cou a atleta aos religiosos. “Quero 
dar aquele pouco de auxílio que pos-
so oferecer”.

O padre Donati agradeceu comovi-
do à jovem, disse também que uma 
daquelas escolas a construir no Su-
dão do Sul terá o nome de Kim Yu-Na. 
O salesiano pediu à atleta que volte e 
visite a escola quando a sua constru-
ção estiver concluída.

Kim Yu-Na converteu-se ao cato-
licismo em 2008, tomando o nome 
cristão de Stella (estrela). Já no pas-
sado foi protagonista de generosas 
doações: em outubro de 2009 as suas 
doações públicas atingiram cerca de 
dois milhões e meio de euros.

No dia 14 de junho, o Rei-
tor-Mor, Pe. Pascoal Chávez, 
nomeou o Pe. Américo Raul 
Chaquisse superior da Visi-
tadoria Maria Auxiliadora, de 
Moçambique, para o sexénio 
2012-2018.

O Pe. Chaquisse nasceu em 
23 de fevereiro de 1966 em 
Maputo. Fez o noviciado na 
sua cidade natal e os primei-
ros votos salesianos a 30 de 
janeiro de 1986. Depois de 
realizar os estudos teológicos 
em Lubumbáshi, na República 
Democrática do Congo, foi or-
denado sacerdote em Maputo, 
no dia 11 de agosto de 1996.

Desempenhou vários car-
gos na Visitadoria: vigário 
provincial, diretor, ecónomo 
e conselheiro da “Casa Dom 
Bosco-Residência”, sede da Vi-
sitadoria. Em 2006 foi nome-
ado ecónomo e também dele-
gado da Animação Missionária 
em Moçambique.

O Pe. Chaquisse sucede ao 
Pe. Manuel Leal. A cerimónia 
de posse terá lugar em Mapu-
to a 11 de agosto e será presi-
dida pelo Conselheiro Regio-
nal da África-Madagáscar, Pe. 
Guillermo Basañes.

MoçaMBIque

Pe. aMérIco raul 
chaquIsse sucede  

ao Pe. leal à Frente 
da VIsItadorIa

dom Bosco recebido por milhares de jovens

esPanha

Na primeira fase da visita das Re-
líquias de Dom Bosco às presenças 
salesianas em Espanha, entre os dias 
1 de maio e 24 de junho, a peregri-
nação passou pelas províncias de 
Bilbau, País Basco, Navarra, La Rioja, 
Cantábria, Astúrias, Galiza, Castilha-
-Leão, Madrid e Castilha La Mancha, 
movimentando milhares de jovens, 
membros da Família Salesiana, auto-

ridades eclesiais e fiéis. 
Em julho e agosto, as relíquias vol-

tarão a África a fim de percorrer as 
circunscrições salesianas da África 
Meridional, Zâmbia, Malawi, Zimba-
bué e Namíbia, Angola e Madagáscar.

Depois da passagem por Portugal, 
entre os dias 1 e 18 de setembro, a 
peregrinação das Relíquias de Dom 
Bosco regressará a Espanha, a 19 
de setembro. Seguindo o itinerário 
pelas presenças das províncias sa-
lesianas da Extremadura, Andalu-
zia, Canárias, Baleares, Comunidade 
Valenciana, Aragão, a peregrinação 
terminará na Catalunha a 11 de no-
vembro.

Em www.conoceadonbosco.com po-
derá acompanhar a peregrinação das 
Relíquias na sua visita a Espanha.
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Em apenas oito dias, os católi-
cos desta cidade de Porto foram 
por três vezes desafiados a sair 
à rua para manifestar a sua fé. 
Muitos desligaram o televisor, 
deixaram o aconchego do lar e 
juntaram-se aos outros cristãos, 
participando em três manifesta-
ções de fé.

No dia 31 de maio, foi uma gran-
diosa procissão de velas, que per-
correu as ruas do centro da cida-
de. Um imenso povo a cantar, de velas acesas, sinal 
da fé que ilumina a inteligência e aquece os corações. 
Com o povo a caminho, vai Nossa Senhora.

No dia 1 de junho, pelo mesmo trajeto e com grande 
dignidade, realizou-se uma Via-Sacra, integrada nas 
comemorações do Encontro Diocesano da Família. As 
cenas da paixão de Jesus continuam hoje na cidade, 

em todos os que carregam pesa-
das cruzes.

No dia 7 de junho realizou-se a 
grandiosa procissão do Corpo de 
Deus. O Ressuscitado, presente 
no pão eucarístico, percorreu as 
ruas de cada dia, a recordar que 
a sua alegria é fazer caminho co-
nosco, escutar-nos e oferecer-se 
como alimento.

Por vezes, passam por estas 
mesmas ruas da cidade grupos 

ruidosos, com gritos furiosos e apelos à luta de clas-
ses. Felizmente, desta vez tudo era diferente. Os cató-
licos perderam o medo e também saíram à rua para 
manifestar as razões da sua esperança.

Com estas três manifestações nas ruas da baixa, os 
cristãos mostraram que são um povo peregrino. Com 
eles caminha Jesus e sua Mãe.

Noite alta, passo apressado, 
Alguém me acena na luz difusa 
da noite, no fundo do Juncal, em 
Gens. A mãe natureza A envolvia 
de uma verdejante vegetação na-
tural, de flores de geada com o 
frio húmido das terras fundas do 
ribeiro que por ali passava. 

Era Ela, a Senhora de um bran-
co mágico, o mesmo quadro que 
tinha encontrado em pequenino. 
Ela, a Divina Pastora do sonho 
de Joãozinho Bosco, a mesma Senhora dos Pastori-
nhos de Fátima. Estava ao lado da estrada como guia 
a apontar caminhos: “Eu sou a luz que ilumina a noi-
te dos mortais em nome do Espírito donde dimana a 
vida e é nossa morada”. Senti-me revestido daquela 
luz que d’Ela irradiava e recordei este texto da liturgia 
maronita: ”Tu que deste a santidade aos santos e a 

Quando a Mãe vigia

por rocha Monteiro

retalhos da VIda

Saiu à rua

por Pedrosa Ferreira

olhos noVos

sabedoria aos simples, acolhe e 
santifica os grãos desta oração”. 
Pedi pelos que naquela casa ha-
bitavam, seguros pela Senhora 
que os guardava e balbuciei na 
corrente do meu pensamento: 
“concede-lhes uma noite de paz, 
reveste-os das armas da luz até 
que a madrugada se levante”. 

Escolhi este quadro da Mãe de 
Deus como pérola divina para me 
despedir dos meus leitores. Du-

rante longos anos, partilhei convosco muitas das mi-
nhas emoções e vivências, mas recebi muito mais de 
vós: dos que tiravam fotocópias para distribuir pelos 
amigos ou pelos professores da escola, dos que me 
diziam: “é o primeiro artigo que leio ao receber o Bo-
letim Salesiano”. Muito obrigado pela partilha. Sem-
pre unidos. Até sempre. 

© Francisco Ramos, Stock.xchng

O Boletim Salesiano agradece aos Padres Jerónimo Rocha Monteiro e Pedrosa Ferreira a colaboração prestada ao longo 
de vários anos nesta página.

30 julho/agosto 2012   Boletim salesiano



o BoletIM salesIano 
agradece a todos os 
BenFeItores as suas 
generosas oFertas.

oBras salesIanas

Anónimo 100,00 Euros
José Jacinto G. Pereira Rosa 50,00 Euros

Bolsas de estudo
“Vocações salesIanas”

Os donativos para as Bolsas de 
Estudo “Vocações Salesianas” 
destinam-se a subsidiar a for-
mação de jovens salesianos. 
Podem contribuir para elas 
pessoas individuais ou coleti-
vas. Os benfeitores beneficiam 
das orações, trabalhos apos-
tólicos, méritos e sufrágios da 
Congregação Salesiana.

Sempre que enviar a sua oferta faça-a 
acompanhar do seu n.º de contribuinte 
e direção necessários para processa-
mento do recibo, e poder assim usu-
fruir dos benefícios fiscais. 
Se optar por fazer o seu donativo por 
transferência bancária, notifique-nos 
e envie os seus dados por e-mail ou 
por carta para a nossa morada, para 
controle nos nossos serviços adminis-
trativos.

desPesas 
MAIo/Junho 12

Impressão 4.072,80 Euros
Envio 2.351,19 Euros
TOTAL 6.423,99 Euros

oFertas 
MAIo/Junho 12

Adérito Pereira Duarte 20,00 Euros
Aires Pereira Barata 20,00 Euros
Alberto Cordeiro dos Santos 20,00 Euros
Alzira Monteiro Ribeiro Valente 10,00 Euros
Amélia Carneiro Ramos 25,00 Euros
Amílcar Sousa João Rodrigues 15,00 Euros
Ana Jesus Pires 15,00 Euros
António Cardoso Carvalho 10,00 Euros
António O. Gomes 250,00 Euros
António Vieira de Sousa 10,00 Euros
Armandina de Sousa Oliveira 10,00 Euros
Augusto Francisco Pinhal 20,00 Euros
Carlos Aires da Silva Guedes 30,00 Euros
Cecília F. Ferreira da Costa 10,00 Euros
César Maria Cardoso Leal 40,00 Euros
Cidália Martins Almeida 10,00 Euros
Deolinda da Silva Finora 10,00 Euros
Ermelinda Tinora 10,00 Euros
Ernesto Monteiro Moura 15,00 Euros
Ernesto Saraiva Gonçalves 10,00 Euros
Evangelista de Oliveira Pinhal 10,00 Euros
Felisberto de Jesus Batista 25,00 Euros
Fernanda Jesus Teixeira 10,00 Euros
Francisco Abelho 25,00 Euros
Ilda Silveira Fajardo Soares 10,00 Euros
Inês Gomes de Almeida Lopes 10,00 Euros
Isidro Torres Rodrigues 10,00 Euros
Jerónima Cruz Rocha Santos 10,00 Euros
João António Veiga 10,00 Euros

cooPeradores

Maria Madalena Machado Cirne 26,00 Euros

doM Bosco
e MarIa auXIlIadora

Ana Maria Brasil 50,00 Euros
Libânia Arminda H. Gomes 50,00 Euros
Lúcia Inês Afonso Rodrigues 35,00 Euros

crIanças carencIadas

Rosalina Sanches 25,00 Euros

Bolsa de estudo
“Vocações salesIanas”
“IMac. coração de MarIa”

Eldina Rebelo Lopes 10,00 Euros
Maria Teresinha M. Silva 1.000,00 Euros

ForMas de PagaMento:  
1. Depósito Bancário na conta da caixa 
geral de Depósitos, 
nIB: 0035 0201 0002 6364 431 43 
IBAn: PT50+nIB, SWIFT coDe: cgDIPT-
Pl (enviar comprovativo e dados para a 
subscrição para os nossos serviços.)  
2. diretamente na nossa morada.

noMe:

Morada:

teleFone: e-MaIl:

códIgo Postal:                  - localIdade: 

p Pretendo tornar-Me assInante 

p Pretendo oFerecer uMa assInatura

p Pretendo Fazer uM donatIVo no Valor de: 

noMe (oFerta):

Morada:

teleFone: e-MaIl:

códIgo Postal:                  - localIdade: 

BoletIM 
salesIano
contrIBuIção
MínIMa anual 
de BenFeItor
10 euRoS

João Paulo de Almeida Ângelo 10,00 Euros
José Figueiredo Almeida 50,00 Euros
José Jacinto G. Pereira Rosa 50,00 Euros
José Joaquim Camões Galhardas 10,00 Euros
Júlia Castro 10,00 Euros
Júlio Dinis Carneiro Lúcio 15,00 Euros
Leopoldino Henriques Vaz Almeida 20,00 Euros
Libânia Arminda H. Gomes 50,00 Euros
Lúcia Inês Afonso Rodrigues 35,00 Euros
Lucinda Oliveira Silva 5,00 Euros
Luís Carlos Ventura Lourenço 15,00 Euros
M. M. Francisco 30,00 Euros
Manuel Casimiro dos Santos 50,00 Euros
Maria Açucena Oliveira Pinho Silva 10,00 Euros
Maria Adelaide A. Figueiredo 10,00 Euros
Maria Adelaide Miguel 20,00 Euros
Maria Alice de Carvalho 10,00 Euros
Maria Alice Oliveira da Cruz 10,00 Euros
Maria Armanda Silva Nogueira 10,00 Euros
Maria Augusta Jesus Teixeira 10,00 Euros
Maria da Conceição Duarte Freitas 25,00 Euros
Maria da Silva 10,00 Euros
Maria de Lurdes Pereira Seixas 10,00 Euros
Maria Emília Rio 20,00 Euros
Maria Fernanda Silva Alves 10,00 Euros
Maria Irene Neves Barbosa 10,00 Euros
Maria José Matos Abreu Santos 20,00 Euros
Maria Josefina Nunes Pedroso 10,00 Euros
Maria Judite Cunha Barbosa 10,00 Euros
Maria Lúcia N. Martins de Sousa 10,00 Euros
Maria Martins Esteves 5,00 Euros
Maria Teresa Coelho 15,00 Euros
Maria Teresa S. Coelho Ribeiro 10,00 Euros
Mariana Rosa Pinto Teodoro 10,00 Euros
Noémia de Jesus M. Campino 20,00 Euros
Olga do Espírito Santo 10,00 Euros
Recaredo Vaz Teixeira 20,00 Euros
Rosa Celeste Alves Castro Neves 10,00 Euros
Rosa Lúcia N. Barbosa Oliveira 10,00 Euros
Rosalina Paiva de Sousa 10,00 Euros
Sandra Filipa da Costa Granja 25,00 Euros
Seminário Miss. Verbo Divino 10,00 Euros
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